







Ao Ex”'® SlíNHOR 


Dr. J. L. Prazeres da Costa 

DEPUTADO HEGIOSAIISTA PEDA ÍNDIA PORTUGÜEZA 


dedico-lhe este livro da Scieiicia regio¬ 
nal, evocando essa saudação que o 
poeta do Ramaiana põe na boca do 
guerreiro para a sua mulher, sauda¬ 
ção que 0 sr, Dr, Prazeres da Costa 
pode repetir á terra do seu berço pelo 
muito amor que lhe consagra. = 4 
bandeira que me acompanha segae 
comigo para a frente, mas o vento 
adejando-a para trás é como o meu 
coração que por ti palpita. 


A’ MINHA MÂK 


Sina ^xamiioa l)a ^ata e ^acjim 

*Ó Ut, qut és ioda amor, dedicação! essencia 
formosa, divinal, e a mais pura e suèlime 
da encarnação do hem! terrena providencia 
que gera gerações e as gerações redime! 
que sofre eternamente, e eternamente boa, 
olvida 0 que sofreu .. . tesottro ãe bondade! 
que vè morrer fesus, e 'inda assim perdoa, 
porque lh'o pede o fillw, á louca humanidade! 
nos afectos imensa, infinita na dor! 
ai! só do pranto amargo e do martírio avara!, , , 
ó mâi !,. . 6 minha mãe, eis o tributo! ampara 
D livro no teu seio, o filho em teu amâr!* 

(Versos de G. Cunha) 
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A’ memória de meu pae, meus tios P.‘ Ante- 
nio Jaques e Teotonio iaques e meu mano Oiega- 
rio, vitima do lamentável desastre do Seminário 
de Rachol 


vivei u pura yloria eternamente 



Prefacio 


Depois que a vida se manifestou cm matérias pro¬ 
teicas, organisadas sob compleições múltiplas, sucessiva- 
mente melhoradas e aperfeiçoadas, que na Sciencia^ de 
Natureza ficaram baptisadas, em linguagem bio-filosófica, 
com a rubrica singela de seres mono e pluri-plastidârios, 
uma etape difiniu a solidariedade nervosa com a divisão 
do trabalho. 

O mundo zoologico de hoje não é o mesmo de ontem, 
nem o homem aetual pode ser comparado fisica e mcn- 
talmente aos dos tempos pretéritos. Se novas raças e va¬ 
riedades são possíveis no mundo vegetal, se no laboratorio 
se consegue criar variedades do mesmo micróbio e até 
talvez, inconscienteraente, oproprio medico o tenha feito 
in vivo, porque se admirará que dia a dia, novas doenças, 
alem das que já existiam mas eram desconhecidas, e dàs 
que nasceram após, venham atormentar a humanidade? 

Mas 0 homem é um complexo misterioso, não tem 
apenas células formando tecidos que reunem para darem 
orgãos e estes, combinando-se, formarem aparelhos; tem 
ainda células mortais e imortais, e ainda mais há nele, 
de harmonia com a solidariedade nervosa, uma função 
delicada cujo estudo constituí a psico-fisiologia. 

Se 0 estudo das tensões dos líquidos do organismo 
originaram sciencias complicadas de laboratórios, — mas 
de precisão quasi matematica, suprema ambição das 
sciencias naturais e por isso mesmo da medicina—essas 
tensões no sistema nervoso, produzindo quantidades ne¬ 
gativas e positivas, oscilando por cima e por baixo do 
necessário, do indispensável—do optirao —deu logar as 
alterações patobgicas muito curiosas e extravagantes. 

Falando de tantas que estão estudadas, pretendemos 
esmiuçar, ao de levci como a humanidade no seu pro¬ 
gresso tem arrastado, — diremos por ironia do destino— o 
aperfeiçoamento no mundo de pstco-patologia. Grandes 



inventos qtie marcaram um lugar na Historia do Mundo, 
durante a hedionda guerra de 1914, trouxeram ao estado 
mental dos que nela tomaram parte, sacrificando-se pela 
liberdade, novas tensões até,então não despertadas, ora 
em sentido negativo, como a fome, sede, terror e angus¬ 
tias intensivas sob um ambiente jámais havido, ora, era 
alto grau de tensão, pela. fereza de animalidade que a 
alma dos heróis reclamou. 

‘ SejV como fôr, alii temos,'sem ser producto da guerra 
a- encefalite letargics, entidade • nova na psichiatria, -e 
como resultante do' teatro da guerra 0 onirisino alucina¬ 
tório e sindromas confusionaes com suas diversas moda¬ 
lidades desde a confusão mental com forma aproseqiiica, 
aninésica ate a confusão mental çoin amnésias parciaes e 
onirisnio alucinatório, ' , . , 

Então haverá psicoses militares especiais? 

.Se.os grandes cataclismos foram origem das novas 
especies, .se _a.'anaflaxia não é apenas areacção humo- 
raEsob dominio de ipmcs (sensibilisadora e autitoxi- 
has) nascidas de células migradoras e não fixas, mas 
ainda atinge os centros nervosos a ponto de a anaflaxia 
das doenças mentais'tão bem estudada por Eagríffe- era 
1916 ser um lacto e não hipótese e se é incontestável 
que as guerras teera aumentado as neuropatias, como de- 
monstrarii as estatísticas, porque aquelas doenças não se¬ 
rão, 0 producto de meios extravagantes, quais cataclismos 
criados péla mão do. homem ? , , , 

Não somos extraiihos a tanto que mãos de mestre 
teera^, es^crito acerca deste assunto. Nós bera conhecemos 
a opinião do insigne psiquiatra Regis, profe.ssor eni Bor¬ 
déus que creou uma escola, cujos alunos dilectos são os 
neuropatologistas A,..'Porot e A, Hespard que escreve¬ 
ram a Psiquiatria. da* Guerra em 1917» livro, 

que a^Impreii.sa',Franceza lançou ao público e em que 
Simonin, niedico inspector, prefaciãndo-o, aprova 0 pensar, 
da escola Iionesa'que nega a existência de doenças-men- 
taismilitares,- 

Deixemos \ falar os fundadores dessa Escola. Eis 0 
que-dií Simonin : . ■ ■ : . 

•• «Pelo contrario, em rSyi-iSyg, a cifra dos internariien- 
tos excedeu de 27^5 unidades a media dos anos prece* 
Pentes, pois era 1873 se encontra 0 numero habitual de 


hospitalisações. Sob ponto de vista clinico, esta estatís¬ 
tica tem demonstrado, pela primeira vez, que não há por 
assim dizer psicoses militares especiais, mas que a guerra- 
multiplica, com uma frequência desusada, as causas oca¬ 
sionais que trazem perturbações mentais da natureza 
muito variada. ' 

Com respcáto-ão aspecto das psicoses das guérras, os 
estudos de Stier,- que teeiii precedido -pouco a grande 
guerra, punham em relevo as-seguintes- caraterísticas : • 
1° — 0_ aumento crescente de alienação á medida 
que as hostilidades se prolongam. 

—A frequência das perturbações mentais ante¬ 
riores nos alienados de guerra e a precocidade destas 
perturbações nos predispostos. - " ■- 

3. '^'-A frequência de perturbações mentais agudas 

e transitórias, assim como das psicoses cora forma de¬ 
pressiva. . - 

4. °— A fisionomia-clinica normal dos delírios crôni¬ 
cos observados durante a guerra. 


A multiplicidade dos instrumentos e dos processos 
de guerra, seu aspecto desusado e impressionante, -a pO‘. 
tencia inédita de seus'meios de acção, a duração das 
emoções e-de fadigas, teem levado ao raals alto ponto e 
até a exasperação, por assim dizer, 0 surmenage nervoso 
e as condições favoráveis para eclosão das perturbações 
mentais; não parece contudo que tenha aparecido um só 
tipo realmente novo de p.sicose :.:encontra-se, em geral, 
nos exercitos as formas mórbidas já constatadas por con¬ 
sequência de todos os grandes cataclismos, ò numero dos 
beligerantes e a duração da guerra teem siraplesinenté 
dado um coeficiente numérico impressionante, sem que 
a analise dos .psiquiatras, os-mais atilados tenha podido 
constituir ura sindroma mental especifico, em qualquer 
especie, desta grande-tormenta, na qual os sofrimentos 
mais variados teem. assaltado a mentalidade de nossos 
combatentes.»' • ■ 

^Agora os. adeptos da Escola. «Tem se dito que não 
havia psiquiatria da guerra. Esta asserção é talvez exacta 
sob ponto de vista absoluto, no sentido que a guerra não 
tem produzido psicoses novas e que não há perturbações 
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mentais rigorosamente da comoção, da emoção ou de ou¬ 
tros factores morais e físicos postos em jogo por este 
acontecimento. 

Mas há uma tal intensidade e uma tal insídencla de 
causas eficientes, uma predomínancia tão evidente de 
certas manifestações, anomalias tão acentuados na èto- 
lução de certos psicoses, que a guerra tem bem mudado, 
para os psiquiatras, o curso habitual de suas observa¬ 
ções do tempo da paz. E para os outros médicos, houve 
tais surpresas e tais revelações que é ura dever,“pensa¬ 
mos nós,—de os farailiarisar com os diferentes aspectos 
de problemas essencialmente delicados qüe se põem a 
todo 0 instante na pratica. 

Conhecer exactaraente estas desordens mèiitais e sua 
realidade típica, sua fisionomia habitual e seus aspectos 
os mais frequentes, a parte da predisposição e de factor 
acidental no seu conjunto, sua evolução e seu futuro é, 
na ordem clinica uma necessidàde continua. 

A historia da psiquiatria nestes últimos anos era já l| 

rica em documentos e generos que nós possuímos e ; 

os observadores de guerras recentes, hispano-americana, í; 

transvaliana, russo-japonesa, etc., tinham descrito psico- i; 

ses de guerra, analogas ás das grandes catástrofes, tre* !r 

mores da terra, errupções vulcauicas, etc. JL. 

A guerra europêa, pela sua difusão geográfica, pela 
multiplicidade das raças no front, pela ruiiia social que 
ela determina, pela violência, novidade e atrocidade das 
armas empregadas, pela sua própria duração, veiu infe- 
lizmeute multiplicar neste assunto os documentos psi¬ 
quiátricos a um ponto que não se pode prever. 

As perturbações psíquicas nos militares, no tempo 
da paz, tinham já atraído em França e no extrangeiro a 
atenção de alguns autores, particularraente de certos mé¬ 
dicos militares, como Simonin, Chavigny, Haury, Hesnard 
e sobretudo do professor Regis e da sua escola. Ao lado 
das psicoses excíticas (insolação, paludismo, doença do 
lono etc.) dum interesse mais geral, tinha-se descrito 
formas especiais revestidas de psicopatias classicas (de¬ 
mência precoce, confusão mental, etc. etc,), aspectos parti¬ 
culares de estados mentais banais (debilidademental, desi- 
quilibrio psíquico, impulsividade etc....) e sobretudo ti» 
pstudado uma serie de factos raorbidós iia ocasião 
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da vida militar, réveladores duma inferloridadè social, 
particular nos predispostos á alienação mental: a mé- 
píübilidãdí militar. 

As perturbações psíquicas dos militares em tempo da 
guerra são infinitamente mais valiosas. Não se trata com 
efeito de indivíduos jovens e selecionados, mas de gera¬ 
ções caminhando de adolescência para pre-senilidade; ao 
lado dos acontecimentos quê caracterisain o modo espè- 
cial de existência no meio militar, toda a sôrte de cir¬ 
cunstancias, suscitadas pela guerra, os traumas de todos 
os generos, cora ou sem ferida exterior, a surmenage,^as 
toxi-infecções, e, antes de tudo, a gamraa das emoções 
violentas, deprimentes e desorganisantes que acompa¬ 
nham a idéâ do perigo mortal, conduz a desintegridade 
psichica do indivíduo, Estas emoções são das mais diver¬ 
sas nas nuances subjectivas ou suas manifestações objecti- 
vas: agudas, repetidas ou continuas, individuais ou colecti- 
vas, resultante cie um conflito primordial e imperioso entre 
0 dever social e o instinto da conservação e da reação — 
variados no infinito segundo as mentalidades — do orga¬ 
nismo moral neste conflito. 

Múltiplos terão sido os ensinamentos psiquiátricos 
da guerra, porque esta catástrofe tem realisado como 
uma formidável contribuição experimental á patologia 
mental. 

O mais impressionante destes ensinamentos é o pa¬ 
pel primordial das emoções na genese das perturbações 
psicopaticas; não de enfermidades que condicionam as 
leis imutáveis duma constituição mórbida solidariamente 
pre-establecida, mas de todas as psicoses oferecidas na es¬ 
perança de nossa terapêutica e que sé pode considerar 
como processos patológicos em actividade. O homem não 
é um organismo intelectual cuja patologia se revela pelas 
variações destas funções cerebrais schematicas que se lhe 
assinalara os psicologos das antigas escolas filosóficas. 
É um ser afectivo de quem todas as expansões são regidas 
pela mecanica actuante de suas tendências e pelo jogo 
incessante de seus complexos emotivos são as leis da 
personalidade afectiva que dominam as oscilações, as fa¬ 
ses evolutivas e sobretudo os acidentes morbidos da sua 
vida mental. 

A emoção d um agente hiologico que escapa a antiga 
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dualidade metafísica da causa fisíca e da causa psíquica, 
do corpo e do espirito. As concepções modernas sobre o 
papel de equilíbrio endocriniaiio, de individualismo hu- 
moral, etc,, no processo emotivo, são de natureza a fazer 
admitir que as psicopatias são doenças de organismo 
todo inteiro, mas mais difusas que as outras, mais sinté¬ 
ticas e mais estreitaniente ligadas ás variações intimas, 
liabitualmente oscilantes e frequentemente climatéricas, 
da vida celular.? ■ 


Introdução 


Ao mesmo passo que vimos cumprir uma formali¬ 
dade, condição mn da formatura, é também nosso 

desejo aproveitando o ensejo do cumprimento desse de¬ 
ver regulamentar, fazer uma afirmação que embora não 
seja novidade engendrada por nós, contudo consti- 
tue desde algum tempo, o nosso credo scientifico. 0 
nosso trabalho tendo de incidir forçosameiitè sobre qual¬ 
quer dos assuntos que pertencem á area vasta e complexa 
das Sciencias Medicas, sem fugir contudo á essa condi¬ 
ção, procura ferir unia nota local, diremos mesmo re^io' 
nal E, sob este ponto de vista, poderemos dizer, se o 
nosso trabalho não tiver outro valor tel-o-lia certamente 
por éssa nota regional que quizemos imprimir-lhe. Em 
suma, este trabalho é inspirado pelo regionalmio sctentí- 
fico — palavra talvez nova por não conhecermos ter sido 
explorado o assunto por nenhuma das teses que até hoje 
se tem apresentado perante esta Faculdade de Medicina. 

• E’ certo que os princípios, as leis geraes são inva¬ 
riáveis, mas todos sabem também que as aplicações da 
Sciencia muitas vezes teem que variar conforme as con¬ 
dições locaes. E 0 que hoje mais interessa são as aplica¬ 
ções da Sciencia e não os seus princípios, os seus do¬ 
gmas, as suas leis. Talvez em Sciencia alguma se obser¬ 
ve--tão bem como em medicina que as analyses corapre- 
liendendo o estudo das condições, dos fenomenos e factos 
locaes, regioiiaes, importam e interessam mais do que 
as sínteses qiie abstraem ás vezes essé conhecimento. 

Nesta altura porque não diremos que este trabalho, 
émbora rauitissimo modesto no seu valor, chega num 
momeuto oportuno? Pois entre os diversos fenomenos 
sociaes, que se estão passando em Portugal nos nossos 
dias — Portugal Contemporâneo, — o regionalismo é de 
certo 0 movimento que mais atenção, mais interesse deve 
despertar em todos os esphitos. Ainda ha poucos meses, 
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esta cidade foi a séde do Congresso regionalista das Bei¬ 
ras, a que assistimos, tendo nós acompanhado com vivo 
interesse todas as sessões e lá vimos a vitalidade, a força, de 
que dispõe o povo das Beiras. De um a outro extremo do 
paiz, 0 regionalismo é a corrente politica, que avassala 
fortemente os espíritos cultos e que devidamente orien¬ 
tada será um dos factores mais poderosos do resurgi- 
raento do Paiz. Não é só na politica que temos reiiona- 
lisma, a nossa literatura está-se a enriquecer de várias 
obras inspiradas por essas correntes e que vão desde os 
Hscorços Transmontanos do df, Ferreira Deusdado, as 
Terras de Alegria de Alfredo Duimarãea até Terras de 
Demo e Via Sinuosa de Aquilino Ribeiro, é nossa con¬ 
vicção que ao lado de regionalismo politico, do regiona¬ 
lismo literário podemos erguer o regionalismo scientiíico. 
Portugal tem condições para isso, 

E’ que os territórios que constitue a nacionalidade 
portugueza, não ê só este jatiim da Eu^ofia 4 ò^ira-mr 
plantado raa& também as diversas regiões situadas na 
Asia, África e Oceania. 

Neste momento o que nos interessa é a índia Portu- 
gueza que faz parte integrante do território nacional. 
Muitíssimo especiaes são as suas condições geográficas, 
climatéricas, donde resulta que a zoologia, a íitología, a 
geologia, até mesmo a Medicina tem títulos especiaes 
para merecerem um logar aparte que lhes dão uma certa 
autonomia. Não se compara a índia Portugueza cotn 
qualquer das províncias d’aqui, porque o seu/íí«<?r é in- 
teiramente distincto. Aqui mesmo quando comparamos 
Alemtejo ou Algarve cora Tras-os-Montes ou Beiras en¬ 
contramos fundas diferentes que se patenteiam nos seus 
habitantes. Que diremos quando as comparamos com a 
índia Portugueza? 

Daqui resulta até da psiquiatria na índia Portugueza 
tomar um certo aspecto regional, condicionado pelos 
diversos factores que são especiaes a essa região. 

Antes de mais é bom frisar que a Sciencia Regional 
não é abslutamente independente da Sciencla Geral, 
comprehendendo os principio^ e as leis gerais, antes pelo 
contraria aquela supõe esta, E como o método que temos 
seguido neste trabalho, obedeceu a este critério, dividin¬ 
do-o era duas partes. 


n 

Na primeira estão as generalidades e na segunda a 
matéria que interessa quasi exdusivamente a índia Por¬ 
tugueza. 

Ao concluir, prestando as nossas homenagens ao 
ilustrado corpo docente desta Faculdade de Medicina, 
seremos nós os primeiros a reconhecer que a primeira 
parte deste trabalho saiu-nos maior que a segunda, ape¬ 
sar de esta constituir o assunto principal deste trabalho. 
Mas quantas vezes o portico não sae maior que o edííicio! 

Convencidos de que a Sciencia tem muito que apro¬ 
veitar fazendo-se os estudos tn loco, em vez de aplicar¬ 
mos a uma região qualquer os conhecimentos que se 
adquirem nos tratados, abstraindo por completo das con¬ 
dições especiaes dessa região, não tomando em linha da 
conta os diversos factores especiaes a esse logar, é que 
com todo 0 respeito ousamos apresentar perante o ilus¬ 
tre e ilustrado corpo docente desta Faculdade de Me¬ 
dicina uma modesta contribuição para a Sciencia Regio¬ 
nal Portugueza intitulada «As Psicoses na índia Portu¬ 
gueza». 

Coimbra Fevereiro 1923. 


Sacjim. 


PRIMEIRA PARTE 


Estado Hígido e Morbido 


A doença ou moléstia. Nestas palavras a idéa do¬ 
minante no vulgo para a definir é a manifestação da dor, 
conceito que a Sciencia não adopta por ser pouco con¬ 
sentâneo para traduzir rigorosamente a realidade dos fa¬ 
ctos. Então como defini-la? 

Se definir é marcar os limites para sintetisar a no¬ 
ção real, e se é defeso forçar uma separação entre o es¬ 
tado hígido e morbido por ura plaiiodndicativo do pon¬ 
to onde ura termina para começar o outro, como cumpri¬ 
remos a missão que nos impuzemos? 

De tão ardua tarefa, jamais nos deveriamos incum¬ 
bir, não só porque nos minguam foiças para apreciar as< 
efemeras oscilações, que fazem aqui saliências acolá rein- 
trancias, ahi acções e mais alem reacções; com os acmés 
e depressões emfim por tudo e em tudo, os contrastes ca¬ 
raterizando a vida activa dos seres e das colectividades 
— consequência inevitável das Leis da Natureza —w- 
tura non fedi — nestes contrastes e desarmo¬ 
nias são presas por um fio, criando as transições, duma 
forma lenta, por mames e esbatimeiitos, — e também 
porque a essencia das cousas não nos permite saciar a 
ambição, por vezes, estulta e as preocupações a que o es¬ 
pirito sintético arrasta o cerebro, sobre tudo, dos intele¬ 
ctuais. Assim não se pode dizèr que a temperatura 37,5 
seja ou não num dado indivíduo ura estado patologico, 
porque a temperatura normal dos indivíduos varia con¬ 
forme a organisaçâo especial de cada um 0 que lèvou 
Vogei a supor um terreno neutro entre a fisiologia e pa¬ 
tologia. 
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É intuitivo que todo o ser viventej apenas gerado, 
recebe da naturesa uiu programa de actividadô a execu¬ 
tar, se algum obstáculo não impedir a sua marcha evo¬ 
lutiva, fazendo-o desviar da linha fisiológica para a linha 
patológica. Como um general pode perfeitamente com 
dados na mão avaliar a direcção e o limite de trajectó- 
ria da bala, assim um scientista pode bera traçar a linha 
da curva de evolução fisiológica e delimita-la, porem 
assim como aquele encontra obstáculos, ora na própria 
bala e no canhão, ora no meio exterior, assim também 
este os encontra ora no meio paciente, ora no agente e 
é esse wdo que nas sciências matemáticas e biológicas 
marca um papel extraordinário, a ponto de alguns filó¬ 
sofos 0 considerarem, como factor essencial, único e ne¬ 
cessário na produção dos fenómenos. 

Na verdade quanto ao paciente, há a atender a raça, 
sexo, idade, hábitos, climas, alimentações e varias ou¬ 
tras cousas. Quanto ao agente, estes sãô variados. Alem 
disso 0 mesmo agente actua de diversos modos, e nule 
temos a considerar a força de sua intensidade e bem 
assim 0 seu número, provocando sobre o paciente cuja 
receptividade, cujo modo de ser na ocasião, varia, efei¬ 
tos em. grau somatorio ou multiplicativo. As condi¬ 
ções do agente e não menos as do paciente na determi¬ 
nação da explosão, pelo seu encontro, são tão variadas e 
variaveis que a previsão exacta do resultado torna-se 
quasi sempre ardua porque a complexidade é enoriiié e 
um só kdividuo não pode ter tempo para conhecer só 
uma doença, muito mais todas as doenças. Arduo porque 
não é fácil a inteligência ajuizar-se dos resultados, pois 
muitas vezes não é o que nos parece e por isso o sábio 
Hipócrates, i8.® descendente de Esculápio com o seu 
faro médico hereditário formulara o magistral aforismo: 
vita kevís, an longa., occasio prectpSiexperimentumpericn- 
losuni^, judicmn dificile. 

É dificil! Mas a inteligência que se arrasta á ver 
dadé, não reconhece dificuldades. Hipócrates vê que a 
vida é breve, vüa hrem (‘), e codifica todas as experiên¬ 
cias anteriores ao ano 440 antes de Cristo, que andavam 


(b A proposito de vUã brevis não podemos deixar de transcre¬ 
ver neste trabalho, como nota regional, a sinistra visão da lenda 
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nas tradições e lapides dos templos. Desta codificação 
nasceu 0 que se chama a filosofia médica—Naturalismo 
e Dogmatismo de Hipócrates — e assim de braços dados 
recorreu-se a análise para descer até a realidade dos fe¬ 
nómenos patológicos para, por via inductiva dos resul¬ 
tados da análise, conseguir uma noção real da patologia 
geral, porque a doença não deve ser um dado que por 
via deductiva nos possa esclarecer toda a fenoraenalidade 
patológica. A definição da doença deve ser a expressão 
sintética da realidade patológica e clinica. 

Uns pela imperfeição da análise viram muitas doen¬ 
ças que consi.stiam na alteração da função sem alteração 


budhica sobre a velhice, a qual Metchnikoff se refere nos seus Es¬ 
tudos sobre a natureza humana e que Dr. Bettencourt Rodrigues tem 
apreciavelmente traduzido de Lighi of Asia. 

«Na paz inalterável do seu palacio, Budha repousa, N'esse 
ambiente perfumado e tépido, e tão suave e calmo que até parece que 
só nele respiram a Felicidade e 0 Amôr, Budha repousa; e tão bonan¬ 
çosos lhe vão correndo os dias que nem a dôr conhece: dôr, miséria, 
tristeza, velhice ou morte 1 

Mas como por vezes em sonhos, durante a noite, 0 nosso espi¬ 
rito fiuciúa incerto sobre as ondas de um vasto e clamoroso mar, e 
que, ao raiar do dia, como naufrago arribando a um porto, só con¬ 
servámos da tenebrosa viagem uma" leve e indecisa recordação, tenue 
e vaporosa névoa que 0 sol dissipa, assim também 0 aventurado prin* 
cipe, que docemente adormecera repousando a graciosa fronte no ma¬ 
cio cólo da mimosa Yasôdhara, súbito acorda e, como ao despertar 
de um sonho, exclama t 

«O que ouço? Vozes, lamentos, clamores do Universoj Eu bem 
vos escuto e entendo; e bem fundo repercute no meu coração 0 vosso 
doloroso apelo!» 

E tão compassiva era a expressão do princepe^e tão_piedosa e 
viva a luz do seu olhar que mais parecia uma radiação divina! 

—Que tendes meu senhor? pergunta-lhe ateraorisada e 0 seio ar¬ 
fando a timida e carinhosa Yasôdhara. 

Budha meigamente sorri e, para estancar as lagrimas da bem 
amada esposa, pede que lhe façam vibrar, nas cordas de prata de so¬ 
nora lira, alguma extranha e doce melodia. Suspensa a lira ao ven¬ 
to, não tarda que este, ao perpassar de leve por entre as argenteas 
cordas, d’elas desprenda, como gorgeio de avesmha casta, um ciciante 
e mavioso canto, ctmto que a todos deleita, mas que aos ouvidos do 
principe Siddârtha tão melancolicamente vibram, como palavras en¬ 
toadas em côro pelos proprios lábios dos Dévas e que arrastadtmente 
assim diziam! 

«Nós somos as vozes do vento, do vento que suspira e geme, do 




do orgão. Outros pelá mesma razão se èncontraram alte¬ 
rações colossais do orgão sem alteração da função. 

Tendo por base essas experlencias nasceram as esco¬ 
las vitalistas, organicistas, materialistas, e varias outras, 
cada uma com sua difinição da doença.^ 

Com a descoberta do microscópio, laringoscopio, 
optalmoscópio, e vários outros instrumentos, a^sciencla 
médica tomou ura novo. incremento. G microscoplo des¬ 
cobrindo lesões orgânicas que nunca a vista desarmada 
tinha podido desvendar, o laringoscopio e o optalmoscopio 
iluminando a'farlnge e o olho interiormente fez descobrir 
lesões que o cadáver não nos mostrava. E a sciencia mé-, 


vento que passa e n3o descança, em busca de utn repouso que não se 
alcança; e, vSde, a vida é coroo o vento, é como o vento que foge, 
leve gemido ou suspiro, quando não é a lucta e a tormenta,.. A vida 
é como 0 vento! . 

#Não sabemos de onde vimos nem para onda vamos, (j^ual a ori¬ 
gem e a fonte da nossa vida, a razão e o fim do nosso ser... Nós 
somos, como vós sois, os tristes phantasmas do Nada. _ 

«E que prazer tens tu, ó princepe, n’essa tua felicidade imutá¬ 
vel? O amór sim, se ele durasse, dar-nos-ia a bem-aventurança; mas 
a vida é como o vento que passa, tangendo muito ao de leve as sono¬ 
ras cordas de prata, _ . 

«E, ó filho de Maya, é porque assim andamos errantes sobre a 
terra que soltamos nossos ais e gemidos. Não cantamos a felicidade e 
a alegria porque só conhecemos a tristeza e a dôr; lagrimassem to¬ 
dos os olhos, e por toda a parte, aflitivamente, só vemos mãos que 
se crispam de sofrimento e desespêro. 

«Mas soou a tua hora, ó salvador 1 O mundo na sua miséria, 
como cego sem arrimo, girando cambaleante no seu circulo de dôr, 
só aguarda a tua vinda e o amparo da tua inexgotavel piedade 
«Ergue-te, filho de Maya! Clamam por ti os tristes eos mise¬ 
ráveis, todos os que a dôr golpeia, ou que o sofrimento abate. 

«Nós somos as vozes do vento que não pára. Pois bem! Ergue- 
-te e faz como nós, ó princepe em busca do teu repouso : — troca o 
teu unico aiiiôr pelo amor de todos os sêres| compadece-te dos que 
sofrem; abandona as tuas riquezas, as tuas sedas e pedrarias, a opu¬ 
lência, 0 fausto e a gloria van da tua côrte magnifica; deixa atraz de 
ti os vistosos mármores e as refulgentes tapeçarias dos teus palacios 
festivos, e vem, ó principe libertar o escravo, socorrer o enfermo, con¬ 
solar 0 aflicto e dissipar, com os raios da tua divina piedade, a densa 
treva onde fermenta o vicio, o sofrimento e a miséria! 

«É por ti que assim suspiramos ao prepassar, docemente, por 
entre as finas cordas de prata da tua maviosa lira; é por ti, que ain¬ 
da nada conheces das coisas deste mundo; é por ti que assim fala- 


dlca tomou outra reforma e a noção da doença tomou 
outro aspecto. A perturbação da nutrição foi substituída 
pela presença do micróbio perturbador e a este as suas 
toxinas. 

Ao humorismo que passara ser um arcaísmo grotesco 
na medicina, substituira o microbismo, que, se muito 
desvendou e assegurou, é bom confessar, mais estabilida¬ 
de á sciencia; novamente surgiu o humorismo actual 
com toxinas e anti-toxinas, e que em parte veio fazer 
justiça ao humórismo antigo, mais actualizado com as 
novas e recentes descobertas sobre as secreções endo- 
crinicas. Das definições que a história nos apresenta 


mos, ó principe, desdenhando, ao passar, as vans aparências com que 
ainda tanto te iludes!» , , ^ „ 

Ora tempos depois, por uma bella tarde de verão estava .o Ku- 
dha sentado no meio da sua côrte reluzente, afagando, nas suas, as 
carinhosas mãos da meiga e bella Yosôdhara, quando uma formosa 
donzela, para juntar um encanto a mais á languidez do crepúsculo, 
começou narrando, com a sua doce voz cantante e harmoniosa, uma 
velha e movimentada historia, que muito parecia interessar o afortu¬ 
nado princepe. • r, j 

Era um cântico de amÔr em que muito se falava de um fogoso 
e veloz corsel, de ricos e longínquos paizes, lendários e maravilhosos, 
onde outros povos se agitam e onde, ao aproximar-se a noite, o Sol, 
glorioso como um Deus, e rutilante na sua clamyde de fogo, mergu¬ 
lha lenta, muito lentamente, até de todo desaparecer, no verde e som¬ 
brio Mar. 

Ao acabar, disse-lhe o princepe: 

-A tua historia, Tchitra, lembra-me a cançao do vento nas 
cordas da minha lira. Dá-lhe, Yasôdhara, em paga, uma das tuas pé¬ 
rolas; e agora, por tua vez, dize-me tu também, o minha preciosa pé¬ 
rola, se assim existe no mundo, tão vasto e extenso, uip^encantado 
paiz que veja o sol rolar nas suas vagas e onde coraçoes existam 
como os nossos, inúmeros, ignorados, infelizes talvez, e que nos po¬ 
deriamos consolar, se nos tosse dado conhecel-os 1 Quantas vezes, 
quando o sol se ergue no Oriente, abrindo a sua larga estrada lumi¬ 
nosa, eu pergunto, extasiado, qual é, nos confins do mundo, entre os 
filhos do Levante, o primeiro que, erguendo as maos a luz, sauda a 
chuva de ouro que ele derrama sobre o mundo 1 Quantas vezes tarii" 
bem, quando ao declinar do dia, os teus braços me estreitam contra 
0 teu seio cálido e amoroso, ó minha adorada esposa, o meu cora¬ 
ção palpita na ancia de seguil-o doidamente pelo espaço, atravez das 
fulgurações purpurinas do ocidente, até que eu pudesse, corno ^ dar¬ 
dos da Bua luz, penetrar muito além nos extremos limites do Ocaso, 
onde outros povos se agitam e onde outros coraçoes palpitam, de 



desde a dos espifitos maléficos da medicina pfe-histórica 
até a noção actual, vê-se que a noção da doença é cada 
vez mais racional na marcha dialectica do pensamento; 
cada vez mais objectiva na via de máxima certeza, per¬ 
mitindo-nos esperar nma difinição exacta quando o co¬ 
nhecimento médico esgotar a realidade patológica. 

Com isso, é claro, que todas as definições nao são 
falsas, porque sendo a noção da doença ura producto da 
elaboração analítica num dado momento histórico, as 
novas determinações analíticas foram dar apenas mais 
ampla realidade a noção .de doença e assim chegamos a 
esta difinição actual: a doença é «o resultado duma reac- 


amôr, talvez como os nossos, ó minha bem amada, ou quem sâbe sí 
de sofrimento ou de miséria talvez ! , 

_«E, vê tu, Yasôdbara, neste mesmo instante, um tão profundo 
anceio o coração me oprime que nem o halico perfumado da tua 
bôca, nem o contacto hqmido dos teus lábios, num demorado e de¬ 
licioso beijo conseguiram dissipar. 

*Dize-me, Tchitra, tu que tão bem me descreveste esses paizes 
distantes, dize-me, Tchitra, onde é qne agora se poderia encontrar 
esse fogoso e veloz corsel da tua maravilhosa historia? Pudesse eu um 
dia cavalgal-o e galopar, galopar sempre, por esses horisonte fóra 
até aos confins da terra; ou ter azas ae condor e erguer bem aUo o 
meu vôo até aos mais elevados píncaros do Hymalaya, onde as eter¬ 
nas neves resplandecem, e d’ali espraiando o olhar em volta, contem¬ 
plar novas_terras, outros ceus e outras gentes Mas nada, nada vi; e 
quantas coisas ignoro e que eu não sei porque aos meus olhos se 
ocultam I 

«Mas dizei-me vós agora e dizei-mo, sem que nada me oculteis, 
0 que é que o claro Sol alumia pâra além dos pesados portaes de 
bronze d’este meu sombrio palacio ? 

«O que é — interroga de novo o príncipe-o que é que o clafó 
Sol alumia para alem'dos pesados pôrtaôs de bronze deste meu som¬ 
brio palacio ? 

E então alguém lhe responde; 

«A cidade, jardins, bosques e templos; logo depois lagoas, var- 
zeas e outeiros; extensas e aridas campinas; mais adeante o reino do 
rei Bimbasâra, e lá, lá muito além, onde já nem a Vista alcança, as 
vastas planícies do mundo com myriades e myriades de habitantes. 

«Pois bem! ordenou Siddârtha, dizei a Tchanna que amanhân, 
ao raiar do dia tenha ás portas do palacio o meu carro o mais ligei¬ 
ro, porque é já tempo que os meus olhos vejam o que até hoje ainda 
não viram; outros céus, outras terras e outras gentes. 

. E logo foram dizer ao rei; 

«Senhor! Teu filho quer amarihàn tíânspôf as portas do palacio 
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ção do organismo pela acção dum qmà perturbador da 
direcção normal dos fenómenos da vida: 

Também esta difiniçao é genérica, embora ela 
éntre mais na intimidade e realidade dos fenómenos, 
porque nada diz da natureza da causa nem da sua pato- 
génia. Nesta definição a doença é uma reacção anormal, 
assim como o estado hígido é uma reacção normal ; e, 
como 0 estado normal e anormal estão ligados muitas 
vezes por insensiveis gradações, á análise actual e aos 
actuais meios de observação foge toda a linha divisória 
entre o estado hygido e morbido. E’ o mesmo que dizer 
que a doença,pode apresentar toda uma gama de grada^ 


e ir por esses caminhos íóra, á clara luz do dia, ver céus e terra e 
gentes que ainda não viu. . r 

—Que vá, disse o monarcha, e bem é que ele assim faça. Mas 
previna.m que a cidade se adorne festivamente,.evitando ao seu doce 
e meigo olhar tudo quanto o possa afligir ou contristar. Que o prín¬ 
cipe não encontre em seu caminho nem cégo, nem leproso, nem ho¬ 
mem velho ou enfermo. 

Lavaram-se as ruas da cidade a grandes jorros de agua, empa- 
vezaram-se as casas e os templos cora pendões, flimulas e grinaldas. 
Dos peitoris das janelas pendiam, faiscando ao sol, com seus borda¬ 
dos de ouro, as pesadas sêdas reluzentes As portas das casas verde¬ 
javam, em grandes vasos pintados de vermelho e amarelo, os cheiro¬ 
sos ramos de toulsi. As muralhas da cidade foram de fresco pintadas 
e redourados todos os idolos. Presas aos galhos das arvores, drape- 
javam ao vento mil bandeiras multicores. Nas vastas e rumorosas 
praças, sobre altares de folhagem, resplandeciam gloriosas, as esta¬ 
tuas de Suryadéva e de outros deuses. 

Dir-se-ia a capital magnifica de algum prodigioso remo encan¬ 
tado ! 

Os arautos e pregueiros percorriam as ruas grilando: 

«Escutael Escutae! O rei ordena que a cidade estyja em festa e 
que, em suma, nada se consinta de quanto possa contristar o animo 
ou anuviar de magua p formosíssimo semblante do seu adorado filho 
e afortunado príncipe, 

Que ninguém deixe sair á rua homem cego, estropiado ou enfer¬ 
mo, e nem mesmo algum pobrelvelho, vergado ao peso dos anos, des¬ 
carnado e trôpego Que se não incinerem os mortos e nem os reti^ 
rem de casa, antes do cair da noite. 

Assim 0 determinou Siddârtha, Estava, portanto, a cidade com 
0 seu mais festivo aspecto, quando chega radianíe_ o príncipe, entre 
sêJas e pedrarias, no seu soberbo çarro de còres vivas, e reluzentes, 
puxado por dois novilhos ainda mais alvos qoe a neve. ^ 

O enthusiasmo do povo explodia nas mais ruidosas ovações, e 
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ções desde as formas alarmantes até as formas atenuadas 
que se confunde com o estado hígido. No dizer de Ha- 
ricourt, {*) entra-se em geral no estado da doença duma 
maneira insensivel e durante muito tempo pode-se con¬ 
servar no estado liígido aparente quando já se está 
atingido do mal de que hade morrer/ 

Com efeito as doenças apresentara trez graus na sua 
curva evolutiva. O primeiro é o da recepção da causa 
morbifica pelo organismo, o segundo o da reacção com¬ 
pensadora do organismo e o terceiro o^ da descompen¬ 
sação, 0 da rotura de equilíbrio com infinitas variantes. 
O primeiro grau é muitas vezes impossível de saber-se 


(*) Concebe-se perfeitamente, como o estado de saude perfeita 
deve estar ligado ao estado de doença manifesta, por uma curva in¬ 
clinada, muito fracaraenle ascendente, na qual é muitas vezes difícil 
marcar o ponto em que a doença pode ser afirmada. O logar deste 
ponto varia com o medico. Se este é um observador perspicaz, prin* 
cipalmenie se é physiologista, se o seu espirito tem tendencia philoso- 
phica, 0 estado da doença será afirmado por perturbações fugazes e 
e por syraptomas frustres. 

A noção das doenças attenuadas, ponto de partida do seu estu¬ 
do systheraaiieo, poderia dar matéria para novos capiuilos e acres¬ 
centar á pathologia; por st só, poderia ser objecto de ensino especiaj, 
que justificaria a sua pratica importante. Desenvolveria o espirito phi- 
losophico dos jovens médicos, assim como os dons de oDservaçáoj 
modificaria assim profundamente a pratica medica, e introduziria no 
publico e nas collectividades hábitos bem diferentes dos de hoje. Pela 
sua fecunda influencia, a acção medica tornada prophylatica e hy- 
gienica em vez de therapeutica, andaria enfim de braço dado com a 
sciencia. 

(Do livro Xeí Fronlik» dt la Maladii] 


Siddârtha não ocultava o seu contentamento, ao contemplar toda 
essa multidão era festa, alegre e vistosa, nos seus trajes garridos, e 
tão desanuviada e risonha, como se a vida lhe fosse um bem; 

«Como tudo isto é belo e me encanta, e como é bom assim rei¬ 
nar sobre tão bondosos e dedicados súbditos, que só de me vêr se 
alegram! De quantas coisas supérfluas e de quantas riquezas vans nos 
cercamos, quando n’esta8 pequeninas casas tanta alegria se obriga 
que só ela basta para, n'um momento, encher a cidade de sorrisos! 

«Fustiga 0 flanco aos novilhos e vae mais depressa Tchanna; 
transpõe ligeiro as portas da cidade e leva-ma a vêr alguma coisa 
mais d’este mundo que eu só agora vejo, e que tanto me deleita e apraz. 


I no estado actual da Sciencia, qne pelos futuros processos 

! de investigações saber-se-á pesquisa-lo e talvez, quando 

j 0 fizerem, com muita apurada especificação. 

I A difiniçâo, segundo as leis de filosofia scléatifica, 

I e em vista de falta de meios de investigação, é generica; 

I pois, dizendo simplesmente reação anormal^ não descobre 

í 0 modo como um dado organismo reage a forma, nem a 

j natureza e grau da acção do agente morbifico; nem isso 

I 0 podia porque não é possível saber-se onde termina o 

1 estado hígido e onde principia o estado morbido antes 

Y que se esgote a realidade patologica. 

i " Os diferentes tipos nozológicos, portanto, não são 


E assim passaram pelas portas da cidade, era meio de uma mul¬ 
tidão alegre que se atropelava junto ás rodas do carro. Alguns iam 
na frente dançando ou atirando flores e grinaldas á cabeça dos novi¬ 
lhos; outros seguiam ao lado, acariciando-lhes os flancos sedosos; da- 
yam-lhes, alguns, a comer bôlos de mel e arroz, e todos gritavam em 
côro: 

—Djai! Djai! Viva 0 nosso formoso principe! 

Mas eis que d’entre a buliçosa multidão e por entre os bandos 
garridos d'essa mocidade em festa, inesperadaraente surge, como es¬ 
pectro sinistro ou como a imagem da própria Morte, um velho, muito 
velho, e tão trôpego e cambaleante e tão vergado ao pezo dps seus 
longos e desventurados anos, que o seu corpo descarnado mais pare¬ 
cia Vastejar por terra. Os olhos saniosos e vermelhos, talvez que das 
muitas lagrimas que verteram, mal scintilavam, como luz mortiça, 
nas dilatadas e cavadas orbitas. Colava-se-lhe a rugosa pele aos ossos 
descarnados, Sobre a fronte, onde a miséria, o sofrimento e a edade 
traçaram fundas e indeléveis rugas, pendiam-lhe em longas e esquáli¬ 
das méchas os fios brancos dos cabelos. 

E, por entre soluços e gemidos, suplicava lamentosamente: 

-Dae-me, por raisericordU, uma derradeira e pequena esmola, 
dae-m’a, que bem poucos dias são os que ainda me restam de vida! 

E, tremulo e mal sustendo-se sobre as enfraquecidas pernas, 
aguardava de mão estendida, a esmola que suplicava. 

—Por vossa paz e repouso, uma esmoía ao desgraçado velho, 
que não tarda que vá morrer! - - n 

Foi grande a surpreza e ó espanto por tao dolorosa visao. Ces¬ 
saram danças e descantes, e os que se encontravam mais perto em¬ 
purravam para longe o miserando e desgraçado velho _ 

«Sóme-te I vae-te, infeliz! Acaso não vês o príncipe a quem a 
tua presença aflige? Vae, volve de novo ao teu retiro imundo, ao an 
tro oiide mal te abrigas mas d'ohde nunca deverás sair. 

Mas Siddârtha, compadecido, ergueu a voz e bradou: 

«Deixem-no; deixem-no! E dize-me tu, Tchanna, quem e esta 


perfeitos mas sim tipos da reacção contra determinadas 
formas e graus etiológicos. Os tipos nozológicos são os 
resultantes de um grande número das observações entre 
os quais bá semelhanças e há também disseraelhanças, 
por isso doenças praticamente constatadas pelo raédicó 
são mais das vezes formas atipicas do tipo nozológico e 
oferecem tantas nuances que chegam a simular entida¬ 
des mórbidas diferentes e as vezes até adquirir graus' 
intermediários a dois tipos diferentes causando emba¬ 
raço no diagnostico e ineficácia do tratamento. 

Tratando das doenças fisicas deslisa-se-nos a pena 
para tratar dos males morais que são portas abertas para 


extranha e horrendácreatura, que de um ser humano mal lhe descu¬ 
bro 0 aspecto e que eu nunca, mesmo em sonhos, vi ? E dize-me, se 
outros mais no mundo existem, s se, miseros como este, assim nasce¬ 
ram e vivem só para nos inspirar pavôr ou compaixão? 

«Morrer! Morrer! E que palavras são estas que com tanta ma- 
gua dizia ? Morrer! O que é morrer ? E será por acaso a fome que 
assim lhe descarna os ossos? Que desgraça, ou dôr, ou sofrimento 
asim 0 abate e oprime ? 

Tchanna, lentamente, como quem reílecte e pensa, assim respon¬ 
de, indicando o misero: 

—O ser abjecto, que ali se arrasta e geme, é o que mais tarde 
ou cedo todos nós seremos. É um velho, ó príncipe! E esse mesmo 
velho repelente e esquálido, que mais provoca nôjo do que inspira dó, 
já em tempos foi, ó meu formoso príncipe, ura moço esbelto e do- 
nairoso e forte. Na sua boca desdentada e exangue, q^ue só murmura 
queixas e só gemidos solta, já o amôr outr’ora modulou canções e 
não raras vezes ali pousou seus lábios I Hoje é um pobre velho enre¬ 
gelado e exhausto, que só a Morte espera e nem lembrança guarda 
do que em tempos foij coração sem vida, sem amôr, nem odios, mas 
que já foi sacrarib de muita esperança alada e que é só hoje um es¬ 
quife de ilusões perdidas; luz que se apaga, porque lhe falta o oleo; 
planta sem seiva, que se estiola e morre! 

«E assim é a Velhice, miseranda sorte! E é isto mesmo, ó meú 
formoso príncipe, o que mais tarde ou cedo todos nós seremos! 

«Luz que se apaga porque lhe falta o oleò, planta sem seiva que 
se estiola e morre!» 

E Tchanna, na sua voz dolente, ainda uma vez repete í 

«Assim é a Velhice, e logo a pós a Morte, é, rico ou pobre, sem 
que um Deus nos valha, eis ahi a imagem do que nós seremos!« 

E no jjó da estrada soluçànte e tremulo, mal pode andar o des¬ 
graçado velho. 

Budha desvia o olhar, que uma sentida lagrima humedece, e, 
pensando em si e na formosa lasôdhara, indaga ancioso: 


as doenças físicas. Trabalhos de' Krlick Morn tendem a 
mostrar que aS doènças fisicas quasi todas, se não todas, 
resultam de males morais. A’ parte o exagero, é bem 
verdade qué há muitas doenças causadas por males mo¬ 
rais e há muitas outras que são favorecidas pelos mesmos 
que são condições, assim como também é verdade que 
uma renovação interior dando alegria, paz e socego que 
são condições da saúde, evita muitas doenças. As frases, 
pois, de Amíel * devemos renovar ou momn e a de Gcete 
«j(? 0 homem quàesse, não morreria? não sao destituídas 
de todo 0 fundamento. 

Nas modernas concepções de doença na sua etiologia. 


«E ninguém ha que longos anos viva, sem que magua ou dôt 
lhe desvaneça o brilho de uma venturosa e esbelta mocidade ? 

—A todos, desgraçadamente, e a ti também, ó príncipe, a mes¬ 
ma sorte aguarda. 

Envelhecer! Morrer! 

«Piedoso ceu! que negra culpa é a minha que tSo trágicos des¬ 
tinos me reservas? E a mimosa Yasôdhara, tão delicada e carinhosa 
e meiga, será também ela um dia, como este pobre velho, o pavoroso 
espectro de st mesma ? E Djalini e Hasta e Guatami e tantas outras, 
que hoje são a graça e o enlevo dos meus dias? _ 

—Como 0 descarnado velho, que ali vêdes, assim as vereis tam¬ 
bém, rosas sem viço, lagrimas em vez de risos, e, ao abandono, 
gemendo tristemente as suas dores, como sinistras visões do teu pas¬ 
sado. 

«Mais depressa, Tchanna, mais depressa; faz o carro rodar bem 
mais veloz e que sem demora eu volte ao meu palacio, 

.E eis que chega Siddártha, e tão dolorosa magua o seu olhar re¬ 
flete e tal tristeza, que Yosôdhara, ao vêl-o, prostar-se-lhes aos pés, 
aflicta, e em choro brada: 

«Senhor, que dôr é a vossa qifô o meu amôr não possa con¬ 
solar? 

Siddártha então responde: 

«Alegria, amor, felicidade, palavras vans que o vento leva; fu¬ 
gaz ventura que se reduz a nada... Gomo quando a luz do dia em¬ 
palidece, a fria noite estende o negro manto, assim tathbein, um dia, 
ó minha amada, nos ha-de o Tempo envolver no mesmo crepe, ap^a- 
gando em li, a tua graça e os teus encantos e em mim o meu amôr. 
Êoi isto 0 que os meus olhos viram e que de tão profunda magua qs 
orvalharam, E por isso agora o meu coração só pensa em_descobrir 
0 segredo de uma eterna juventude e defender-te a ti, a mim e a to¬ 
dos, contra as investidas e os duros golpes do Tempo é contra os 
inexoráveis ültrages da Velhiçel» 




0 microbismo em tüdo teve a estaWlidade definitiva que 
por maiores embates de novas opiniões e por colossais 
descobertas que porventura surjam, não vacilará na sua 
essencia. Desde que o micróbio avassalára o campo de 
causas eficientes, parecia não haver mais lugar senão 
para investigar a existência desses pequeninos seres era 
cada doença. Micróbio e doença formava um corolário 
forçado. As grandes descobertas, as que sobretudo revol¬ 
vem preconceitos e trazem luz desusada, arrastam-nos á 
fascinação pela ampliação dos objectos, e pela idéa na nossa 
visão mental. Mas há doenças cujas causas não são 
de ordem material, iião entram no grupo de alteração 
organica, nem funcional, nem de organo-funcional. Se 
em todas as doenças podem ser postas a descoberto per¬ 
turbações dinaraicas somáticas, cerebrais ou não, e atè as 
perturbações psíquicas, nós pretendemos, colocar as últi¬ 
mas na sua importância devida. E nossa concepção, con¬ 
tráriamente á dos grandes pensadores na literatura e 
filosofia médicas, que, na síntese da medicina, na cadeira 
da metafísica do curso raedico,~Patológia Geral—o malof 
desenvolvimento seja dado ás primordiais causas de 
doenças. 

Ninguém pode contestar que o nosso espirito sé vai 
adaptando as exigências das novas necessidades que o 
progresso acarreta. O mundo, após séries de evoluções, 
passando sucessivamente a criar reino mineral, vegetal e 
animal, deu lugar a funções em seres que, para as estabili- 
sar, deu-lhes novos orgãos. A função e o orgão não podem 
ser sincrónicas como se pretende. E para quebrar, de 
tempos em tempos, essa estabilidade no ser humano, 
aparecem fenômenos, provocados pelo homem ou pelas, 
circunstancias de meio apbiente como consequência de 
alteração no Cosmos, que despertam no psiquismo mo¬ 
dificações que serão origem de estados anómalos de 
ordem nervosa, arrastando como consequência perturba¬ 
ções organo-funcionais de trilhões de células, irmanadas 
num consensuo para constituir’um ente humano. É assim, 
que nós concebemos a causa primordial das doenças, e 
se assim não fosse, não haveria micróbios que transpuzes- 
sem as fronteiras do nosso organismo tão bem guarne- 
cidas; nelas seriam eles assassinados, logo á entrada 
porque a defesa estava no campo apropriado e em nú¬ 


mero elevado. Aquelas causas originando seres defeituo¬ 
sos na sua resistência, para a receptividade de seres 
inimigos, fizeram surgir o mundo de anormais que, não 
podendo furtar-se á evolução sobretudo ás inesperadas 
influencias psíquicas, geradora de nevroses, tão assusta¬ 
doras. AI ficou em sintese a importância que o sistema 
nervoso, ou mais antes o cérebro desempenha na geneze 
das doenças e sendo o seu papel muito considerável a 
ponto de constituir a cupula de todos os males, o nosso 
máximo empenho foi despender energias, talvez mal 
coordenadas mas com sincero e nobre intuito de des¬ 
pertar a atenção da terapêutica e da sociedade para o 
ponto que, se não está escuro, é olhado com menos cui¬ 
dado. 

Conao. estamos a tratar dos males moraes, vamos vêr 
antes de mais, o estado hígido moral cujo estudo constitue 
a psicologia, e objecto dela é o conhecimento da naturesa 
e do homem. O conhecimento é uma necessidade de nosso 
espirito. Mas que conhecimento? O conhecimento do ser 
na sua causa, origem, leis, e fim. Para podermos ter 
esse conhecimento, na medida do possível, a naturesa 
dotou-nos da lógica que nos guia na aquisição da ver¬ 
dade. E do seu assunto encarrega-se a metafísica. Todo 
0 homem encarado sob o prisma dessa concepção, é ma- 
fisico, na frase de Alfredo Binet. A sciencia é portanto 
uma construção dialética, cujos elementos estão cimen¬ 
tados pelo raciocínio. A máxima racionalisação é a ma- 
xima aproximação da verdade, dizia alguém. 

Aristóteles, cujo sistema filosófico ainda hoje admi¬ 
rado, dividia as sciencias em' metafísica geral e em me¬ 
tafísica especial; aquela ocupando-se do ente em geral, 
esta tem sob seu cuidado o estudo da fisica, matematica, 
cosmologia, medicina e outras sciencias. A historia da 
medicina é parte, ainda, da metafísica especial, pois que 
0 seu objecto é narração filosófica dos sistemas de dou¬ 
trinas médicas. 

Mais tarde cada ramo de metafísica especial tomou 
incremento, cresceu, atingiu a idade adulta, é separan- 
do-se, tornou-se autónoma, Boa razão tem portanjjo Ribot 
em considerar a metafisica como tronco das sciencias, em¬ 
bora mesmo alguns metafísicos tenham embargado o pro¬ 
gresso pela demasiada abstração, reprovado ainda pela 
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boa lógica que diz cm ratio mtioms petatur, hacido un-< 
tatur, 

As sciencias biológicas eram tratadas na metafísica 
antiga sob o nome de antropologia ou psicologia, pois ela 
não só tratava da alma m.as ainda das suas faculdades e 
da sua união com o corpo. Ficaram estas sciencias, du¬ 
rante muitos séculos, reduzidas a simples discrição, em- 
quanto queriam explicar a união do corpo^com a alma, 
mas, apenas sentiram os progressos das sciencias fisica 
e quiraica a esse tempo autónomas, que usavam em 
grande escala métodos esperimentais,_liá 50 apos, cami¬ 
nharam triunfantemente para a conquista não já da pura 
descrição das formas, mas da indagação das causas dos 
fenómenos cuja descrição fazia, abstratamente, 0 objecto 
do seu primeiro estudo. • ■ • ^ ■ 

Mais tarde, como a antropologia se constituisse em 
sciencia autónoma, do mesmo modo a psicologia espera 
mental com os primeiros meios da investigação submi- 
nistrados pela psicologia escolástica com 0 corpo siste¬ 
mático de doutrinas e de linguagem própria para a sua 
estabilidade, reforçada de resultados sintéticos e crescen¬ 
tes da sciencia da observação, foi libertando-se do estado 
embrionário para atingir um grau elevado, um caracter 
definido e autónomo, ao presente, conhecido sob 0 nome 
de psicologia esperiraental ou psicologia sem alma. 

Psicologia sem alma! Como estas palavras causaram 
confusão em certos espiritos que se afeiçoaram a procu¬ 
rar nas tradições para arrastarem 0 juízo a extremos 
opostos—-sintoma de obsécaçao pu mania que atormenta 
os intelectuais, filosofando.» •—E um erro. E muito pos¬ 
sível que muitos adetos da psicologia nova sejam mate¬ 
rialistas por convicção intima. A cultura dos factos ep 
teriores, dos fenómenôs naturais tende, não é mistério 
para ninguém, a inclinar 0 espirito para a doutrina me¬ 
tafísica do materialismo. Feita essa confissão, convem 
acrescentar que a psicologia, como sciencia dos factos, 
não está enfeudada a nenhum sistema; não é espiritua¬ 
lista, nem materialista, nem.monista. Eis como Ribot e 
sua escola fazem a profissão de fé, sobre 0 assunto tão 
melindroso e grave. 

A psicologia, como sciencia não se preocupa com 
fins premeditados para se manter e trata de fugir das 


pretènções, a fira de se suster -- inabalável, no seu posto, 
era atitude conveniente na solução de escabroso problema 
— nlo se compromete, afasta-se. 

Os progressos da anatomia patológica e a formação 
duma iieuropatologia subministrarara 0 primeiro ponto 
de apoio á psicopatologia que, tendo era vista 0 estudo 
das manifestações mórbidas do espirito humano, assumiu 
por um caminho paralelo ao da psicologia empírica, c 
grau da sciencia autónoma colocando-se ambas num campo 
biologico num grau idêntico ao da fisiologia e patologia. 
Sendo assim, a psicologia é pois uma sciencia que tráta 
dos fenomenos psíquicos, apoiando-se nas observações da 
fisica e fisiologia e mais a observação interna dos esta¬ 
dos da apercepção e consciência. Chama-se experimental 
porque ela encara estes fenómenos sob 0 ponto especial 
da correlação com os fenómenos íisiologicos que os pro¬ 
voca. Neste sentido os psicólogos modernos a definem 
como história natural dos fenomenos psíquicos. 

Muitos outros, sobre tudo os deterministas querem 
reduzir esta sciencia nova a um capitulo da fisiologia ou 
um apendice da fisiologia nervosa como diz E- Frlns 
‘Eespriraento in psicologia na Revista da psicologia apli¬ 
cada Bolonga 1889». Tratam eles de reduzir os factos 
psíquicos a factos de naturesa mecaniea ou quimica, 
por isso vamos provar que os fenomenos psíquicos 
não são só 0 resultado das forças mecanicas, físicas e 
químicas. Depois falaremos dos métodos e qual deles nós 
preferimos e finalmente falaremos das relações dessa 
sciencia' com a psiquiatria. 

Na genese dos fenómenos psíquicos entram como fa- 
ctores alem das forças naturais,—mec.anicas, físicas e quí¬ 
micas—mais elementos de cuja existencia não se pode 
duvidar, e tais fenomenos, não sabendo 0 determinismo 
classificar com necessária exactidão, servem também 
para a sua negação. Muitos autores entendem por deter¬ 
minismo uma concepção segundo a qual todo 0 fenomeno 
da naturesa teria em certos antecedentes materiais a sua 
rasão simultaneamente necessária e suficiente da sua 
aparição. 

Entre os fenomenos e os seus antecedentes haveria 
uma lei de consecução necessária, se faltasse todo ou era 
parte 0 antecedente, não se daria 0 consequente. Enten- 



dendo assim, os materialistas geralmente aplicam actos aos 
factos da naturesa não só aos fenómenos corporeos dos 
reinos quer orgânicos quer inorgânicos, mas ^ainda aos 
actos psíquicos do animal e aos actos intelectivos e evo¬ 
lutivos do homem. 

Esta concepção do universo teria por consequência 
0 não serem todos os fenomenos senão transformações 
das forças mecânicas, fisicas e quimicas, preexistentes. ^ 

En.sina-nòs a observação què todos os actos do ani¬ 
mal e ainda todos os actos do homem teem por conse¬ 
quência necessária certos antecedentes nervosos e ante¬ 
riormente certos antecedentes exteriores. Nesse sentido 
todos nós estamos sujeitos ao determinismo. Mas esses 
antecedentes não são a razão determinante, adequada de 
todos os movimentos quer no animal quer no homem 
Homem e o animal produzem movimentos cuja razão 
determinante, adequada não é da ordem mecanica nem 
fisica nem quimica, mas da ordem psiquica ou antes 
hipersiquica. 

O maior argumento para a confirmação desta tese é 
a consciência que nos diz, fazermos actos não determi¬ 
nados exclusivaraente por excitação mecanica, fisica, qui- 
inica, quer interna quer periferica, mas ordenados pela 
vontade, e este é dirigido por uma extiraação de qualquer 
vantagem ou prazer ou desprazer que de tal nos advir, 
Quando esta extimação se produz, vem logo uma atração 
ou repulsão. Estas atrações ou repulsões produzem, a seu 
turno, vários movimentos. 

De mais, no sistema materialmente sujeito as leis 
raecanicas, o movimento considerado sob o duplo ponto 
de vista da direcção e ligeireza é função das massas e 
das posições relativas dos elementos do sistema; ele varia 
conforme as condições e assim enquanto essas condições 
permanecem nas mesmas, o movimento não se alterará. 
Ora basta a observação quotidiana para fazer vêr que 
postas as mesmas condições de massas e de distancias 
dos corpos circunstantes o animal produz movimentos di¬ 
ferentes e variados sob a dupla relação da direcção e li- 
geiresa. Quando mudara as condições, os movimentos do 
animal não mudam proporcionalmente. O que se passa 
no animal, aplica-se tarabêm aos homens. Em sua conse¬ 
quência os aniraaes e homens não são maquinas. 









31 


De mais o modo Intencional da existencla do obje- 
cto conhecido no indivíduo que pela precepção se asse¬ 
melha, não é identificável a um processo mecânico, fisico 
ou quimico, pertence a uma outra ordem, que por ex¬ 
clusão chamamos hipersiquica. De facto que se passa no 
sentido antes dele experimentar a sensação? 

Com razão observa um filósofo o desenrolar dos es¬ 
tádios que percorre a evolução d’uma sciencia que ajuda 
a compreender o desenvolvimento do acto sensitivo. A 
creança tem a potência, a qualidade de adquirir o conhe¬ 
cimento da gramatica; é pois possuidora duma capaci¬ 
dade longínqua. O adolescente que já aprendeu a grama¬ 
tica, sem dúvida não anda pensando nela a cada instan¬ 
te, mas todavia encontra-se no estado de pensar nela; a 
faculdade que na creança era pura potência, torna-se nele 
ura poder iniediatamente preparado para a ação. A conce¬ 
pção actual duma regra marca o ultimo estádio defini¬ 
tivo do saber. 

O adolescente possui uma sciencia habitual de gra- 
raatica, e, no momento que pensa, tem a sciencia actual. 
A passagem da potência para acto chama-se movimento. 
O objecto da sciencia representa motor, isto é, principio 
activo do movimento. A disposição psíquica entre a ca¬ 
pacidade vasia e o conhecimento actual duma regra da 
gramatica é o que chamamos o determinante cognocivel. 

Ora 0 sentido também tem necessidade duma úis- 
posição psíquica análoga a que a inteligência possui na 
sciencia habitual. Esta disposição tem por causa efectiva 
0 excitante. Quando o recebe, ela passa da potência ao 
acto. Ela determina portanto a sensação actpal, sensação 
de tal objecto determinado donde vera o nome de deter¬ 
minante cognocivel o que os antigos chamaramdntencio- 
nal. Ela não é objecto visto nem ouvido, mas sim aquilo 
por cujo meio o indivíduo vê as cores, ouve os sons, e não 
aquilo que se percebe, mas por aquilo se percebe. 

A percepção directa tem por objecto a causa sen¬ 
sível, assim como o conhecimento intelectual directo tem 
por objecto o seu conteúdo abstrato. E assim a existên¬ 
cia duma disposição psíquica impõe-se, 

A maneira pela qual o indivíduo chega, por uma 
actividade que ele consome para entrar em comunicação 
com uma coisa que não é ele, está cheia de obscuridades. 
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Seria mesmo rediculo pretender constestar a grande 
dificuldade que suscita o caracter qualificativo das nos¬ 
sas sensações no estado actual da íisica e fisiologia dos 
sentidos. Estamos numa época de transição entre as per¬ 
cepções naturais do senso intimo da consciência e as 
informações novas que vão sendo adquiridas pelasciencia. 
Numerosos pontos estão ainda por esclarecer neí?te domí¬ 
nio da sclencia e não é preciso ser profeta para prever 
que muitas contradições aparentes na hora presente entre 
as observações objectivas da fisiologia e as afirmações 
subjectivas do senso intimo, se dissiparão por si mesmo 
á luz das descobertas mais exactas que o futuro nos re¬ 
serva. 

A Insuficiência dos què afirmam que as nossas per¬ 
cepções e volições são resultados das forças mecaniçasj 
físicas e químicas, vê-se da própria divergência que ha 
entre eles. Uns disseram: os fenomenos químicos são da 
naturesa quimica. Os pensamentos, dizia, Karl Vogot, 
estão para o cerebro como biles para o fígado. Outros 
consideram como vibrações moleculares. Ora tais expres¬ 
sões não apresentam no pensamento nenhum sentimento 
inteligível. «Que conecção imaginável existe, perguntava 
Du Bois — Reyraond, duma parte entre movimentos de¬ 
terminados no meu cerebro, e doutra parte nos factos pa- JL 
ra mim primitivos, incontestáveis, como estes: experi¬ 
mento uma dôr, respiro ura perfume de rosa, ouço um 
som do piano? E’ impossível vislumbrar como a cons¬ 
ciência pode nascer do consenso das almas». 

A melhor' defesa' desta nova sciencia tão útil á me¬ 
dicina é a aparição de tantos laboratorios cujo campo é 
provocar, sistematicamente, por uma série de excitantes 
físicos e fisiológicos, estados determinados de apercépção e 
consciência. O primeiro laboratório desse genero data de 
1879 e foi criado por Wund. Dos seus trabalhos nasceu 
0 importante estudo sobre 0 «tempo da reacção» que é a 
base de tantos estudos modernos e pelo qual se analisa 
a excitação e a sensação final conjuntaraente com as di¬ 
ferentes acções psicomotoras que se relacionam uma com 
a outra. Em Alemanha cujo espirito scientifico tem ten¬ 
dência ao analítico e ao inductivo, floreceram muitos la¬ 
boratórios do mesmo genero, 0 de Muller em Goetting 0 
de Ebuighans em Berlim e sobretudo 0 de Zichen na 


.33 


mesma cidade, 0 de Kroopelen em Heidelberger com seus 
famosos èstudos sobre a acção toxica no cerebro e 0 psi¬ 
cólogo Watt Messer e Bulher com 0 auxilio do método 
dos questionários estabeleceram as semelhanças entre a 
associação e 0 juizo. 

Em França 0 primeiro laboratório se fundou em 1889 
sob 0 titulo de «Ecole des Hautes Etudes» tendo a prin¬ 
cipio como director dr. Beaunis e mais tarde dr. Binnet 
onde se cristaHsaram os famosos estudos sobre «test» da 
inteligência. Na America do Norte 0 seu numero é mais 
avultado do que todos juntos da Europa e são celebres 
0 da Universidade de Columbia, de Boston, de Worces- 
ter. Na Inglaterra 0 mais famoso é 0 de Bain, em Viana 
0 de Hoefler, na Bélgica 0 de Kaysiraer, na Italia 0 de 
Angel Mosso donde saiuo seu importante relatório «La 
Peur» e assim vários outros. No seu laboratório de Prin- 
centon, Baldwin tem org anisado trabalhos de valor sobre 
a cronometria mental. {*) Toulouse, director do labora¬ 
tório da psicologia experimental na escola de «Hautes 
Etudes» tem sido um dos grandes propagandistas do mé¬ 
todo experimental da psicologia em França. Para tal au- 
ctor a psicologia experimental hade proporcionar meios 
de medir os principais fenómenos mentais e classificar 
os indivíduos segundo esta medida; e a proposito de 
princípios de horaogenuidade, 0 dr. Payseé, medico alie¬ 
nista no seu bem elaborado estudo sobre os métodos de 
psicologia e stca aplicação na Psiquiatria comentando a obra 
de Toulouse chega a seguinte conclusão que aqui repro¬ 
duzimos: 

«Hay un inconveniente insalvable, escollo 
dei método: no se pueden unificar las medidas. 


(9 Dos trabalhos de Baldwing tem se deduzido conclusões de 
grande interesse com relação ao tino mental de compreensão_e os tem 
estudado nos indivíduos de tipo motor, de um tipo auditivo, viiual etc, 
segundo as suas preferencias e inclinações sensório-motores e tem ti¬ 
rado desses estudos muitas primissas de alto valor educativo. Não 
devemos esquecer que neste ponto Baldwing é maestro e por isso os 
seus estudos de psicologia infantil são tidas em todo 0 mundo em 
grande conta e os seus processos são usados por muitos para averi¬ 
guação da atenção, memória, de percepção etc. 
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porque ciértas facultades puedem, p. ej: tener 
un número elevado, míentras que outras son in¬ 
feriores a la norraalidad, a un número tipoj por 
eso es que, sóio se pueden establecer relaciones 
ou compareciones por cada facultad similar de 
vários indivíduos y no el conjunto de sus facul¬ 
tades, sea tal conjunto llamado inteligência,' si 
se quiere, no olvidando, con todo, la poca pfeci- 
sión la distincta significación dei término. El 
«casillero» podría establecerse para cada apti- 
tud mental, no para su conjunto; y estabelecer 
lo que Toulouse pareció desear: «instituir con¬ 
cursos fundados sobre métodos experimentales, 
para la entrada de las principales rutas sociales 
que llevan a las distintas, professiones». No pue¬ 
den, pues, estabelecerse comparaciones «globa- 
les» de indivíduos o grupos, pero si pueden lia- 
cerse comparaciones parciales; p, ej.; la riqueza 
asociativa de. dos indivíduos, llevada, una y 
otra, a un valor único: se establecerán facilmente 
relaciones cuando los elementos de tal ecuacíón 
tengan uma diferencia pequena, pero se com¬ 
plica el problema cuando la diferencia es gran¬ 
de: y la tal complicación ha iraposibilitado la 
solución a pesar de las tentativas de Zielien y’ 
a pesar de los procedimentos dei autor, estable- 
ciendo los coeficientes médios. Y, por no alargar 
una cuestión y no producir todavia más incó¬ 
gnitas, no tocaremos el punto dei «cálculo de 
las correlaciones». 

A outra classificação que é de Ribot e que nós pre¬ 
ferimos, é baseada sobre tres métodos: método objechvor- 
observação exterior que o psicologo extrae por assim dizer 
da pessoa em estudo — que é direto quando se aplica aos 
vários homens e aos seres dotados de funções fisicas, e in¬ 
direto quando interroga ou interpreta os produtos de ati¬ 
vidade mental do homem em qualquer das suas formas, 
método jMáyijrów—observação interior —que é direto e 
imediato, e o método exd>ermental por cujo intermédio o 
psicólogo entra no terreno das sciencias naturais, que se 
divide ein experimentação propriamente dita quando se 


aphca aos fenomenos normais e patológico quando se uti- 
lisa a enfermidade como meio de observação. 

O método^objectivo foi instituído por Augusto Con¬ 
te, pai do positivismo, o qual desejando a renovação do ho¬ 
mem, pediu para a psicologia o método de observação, 
negando todo o valor ao subjectivo. Para ele o melhor 
método para reconstruir o espirito humano é observa-lo 
nas suas manifestações quer individuais quer sociais, pois 
ele, talvez entusiasmado com a frenologia de Gall, pouco 
antes aparecida como fruto das concepções de Eamark e 
e^de Bichat, pensou que os processos psíquicos não po- 
diani ser mais que fenómenos biológicos. As sciencias 
biológicas especialraente a fisiologia floreceram muito e os 
idealismos de Hegel, chocando em consequência com a 
observação externa, foram considerados como um consen- 
trado misticismo, como velha concepção de observação 
interna, Ingenieros considera que todo o acto, seja ou 
não voluntário, seja ou não consciente, sujeito á sua 
observação externa, é o método mais fecundo para a 
psicologia e em seguida cita um trecho de Adrigó 
em que este autor faz uma comparação feliz entre as 
[ funções psiquicas para analisar com a desagregação que 
V um prisma imprime a luz solar: este apresenta a luz 
em estado de dissociação do mesmo modo que o ana- 
j lista do espirito faz com a pessoa quando o submete a 

I observação objectiva: disseca seu psiquico, a separa em 

seus elementos mais simples para fazer mais fácil e mais 
[ palpável seu estudo: vê um gesto duma mão, uma lagri- 
f ma ou um sorriso, reveladores dum sentimento do ser 
I que observamos e compara o aumento desses elemèntos 
i com os trabalhos do microscópio que aumenta sem alte¬ 
rar as suas formas e condições. Este método pode ser 
I aplicado a todas as evoluções do psiquismo e foi o único 
I que dirigiu todos os trabalhe^ de Ribot, Janot e Dumas. 

Claparéde em um magnifico estudo nega a eficacia 
a introspecção e considera o método objectivo como úni¬ 
co e eficaz. 

I O método subjectivo etímologicamente significa «mi¬ 

rar por dentro» isto é, a observação silenciosa de cada 
I ura dentro de si mesmo, é o acto pelo qual percebemos 
directamente em nós os nossos pensamentos e as nossas 
emoções. 






Instituído por Descartes é a base da sua filosofia. 

Sem ser o seu fundador, o tal filosofo^ precisou o^ raeca' 
nismo do raciocínio favorecendo a livre investigação, i; 

autonoma e individual e lançou assim fundamento ao me* | 

Ihor método da investigação das escolas espiritualistas | 

e idealistas e de que se apoderaram mais tarde todos os j 

cartesianistas (Bóssuet, Fenelon,- Spinosa). Dugas tem .j 

dedicado paginas apresentando .magistralmente a impor* ■ j 

tancia e valor deste método. Ele pugna com^Ribot que ij 

era impossível verificar a observação e a analise psicoló- 
gic.í por esse método; mas este crê que é possível, pois i 

tem que fazer*se doutra maneira e não como um feno- | 

meno fisico, por exemplo: quem tem um sentimento, in* ? 

terroga a outro para saber se tal sentimento tem^ expe¬ 
rimentado da mesma maneira por ele,^e que a única di¬ 
ferença entre um e outro (psiquiço e físico) é que no pri- ; 

meiro a experiencia central é da mesma naturesa que a I 

experiencia a controlar. Pretender aclarar o acto psico- T 

lógico é só da consciência, pois só ela o pode ^pres* | 

sar e sentir. Em resumo para Dugas a introspecção é o 1 

método fundamental, original^e proprio da psicologia. ■ 

O terceiro método é o de psicologia experinmntal. Tem ^ 
do método extrospectivo sua qualidade mais importante j 

e tem de original a sua exteriorisação que se faz de ^ 
de um modo experimental, isto é, produzindo a observa- . 

ção adequada, condicionada a qual é exacta porque pode | 

ser medida. Entram no seu estudo a psicofisiça e a psi- \ 

cofisiologia e conexamente a psicopatologia. E na reali- f 

dade um método á parte, pois tem de todos alguma coisa | 

e é verdadeiramente um conjunto de todos. :: 

Vejamos o que é psicofisica. ^ * 

Foucault consagrando-se a este estudo, diz que Fe- 
chener foi o verdadeiro fundador da aplicação da expe- | 
rimentação as sciencias morais. A psicofisica nasceu no 
ano 1860 e originou depois 0 estudo de psicofisiologia. 

Segundo a difinição de Fechener é a sciencia exacta 
(de medida) das relações da alma e do corpo, entre 0 es¬ 
pirito e matéria. Seu estudo abraça duas grandes partes, 
uma que relaciona a alma com 0 corpo e a outra que vê 
as relações da alma com 0 mundo fisico; a primeira é 
psicofisica interna e a segunda é psicofisica externa. Pre¬ 
tende pois, estabelecer relações matemáticas entre os fe- 
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nómeiios espirituais e trata de medir os fenómenos psi¬ 
cológicos. Para Fechener só são mensuráveis os fenóme¬ 
nos que resultam da impressão exercida pelo mundo fí¬ 
sico sobre 0 sensorio que são as sensações. Em resumo 
para tal autor a psicofisica é a sciencia de medição 
das sensações. Mais tarde Weber fez um quadro de me¬ 
dida da sensibilidade era geral e essa nova corrente foi 
seguida por Vierordt na Alemanha e Galton em Ingla¬ 
terra e finalmente Wundt explanou a concepção vital 
fazendo entrar nela 0 estudo de medição da percepção da 
qual derivou 0 estudo da associação e descernimento. Tem 
de medir com 0 fim de estabelecer uma relação entre a 
sensação e a excitação que a produz; depois entre a sen¬ 
sação e os fenómenos fisiológicos de que ela deriva. Para 
Fechener a intensidáde de sensação marcará a sua me¬ 
dida e para essa medida produz um método da medida 
de sensibilidade. Não podendo dar uma medida directa- 
raente, recorre a medição da excitação que produz a tal 
sensação e que ela pode ser relacionada cora a unidade. [ 

Weber investigou as diferenças minimas, que existem j 

eptre os excitantes da mesma naturesa, quando permitem 1 

a pessoa excitada perceber uma diferença entre as exci- I 

tações sentidas. | 

D’uma maneira geral, Weber crê que 0 excitante que 
dá a sensação inicial da pressão, deve ser aumentado num 
terço, para que a diferença de estimulação se torna per¬ 
ceptível. Alem d’isto, a distinção das outras sensações do 
ouvido, da vista e outros sentidos, também parece condi¬ 
cionada a um aumento relativo, diferente dos excitantes, 
mas análogo. Daqui veio a formula de Weber: 0 acres- 
cimo do excitante que deve gerar uma nova modificação 
apreciável da sensibilidade, está numa relação constante 
com a quantidade do excitante a que vai juntar-se. Fe¬ 
chener considerando todas as modificações minimas perce¬ 
ptíveis como iguais, supõe que as diferenças entre duas per¬ 
cepções são iraediatamente consecutivas. Representamos 
por I, diz ele, a mais pequena diferença perceptível entre 
duas sensações sucessivas: podemos exprimir uma serie 
ordenada de sensações pela série de números inteiros i, 

2,3) 4,5, etc. E esta série forma a progressão aritimética. 

Por outro lado os excitantes adicionais, capazes segundo 
as experiencias de Weber, de provocar uma serie suces- 
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slva de sensações, vão entre si n’uma progressão geomé¬ 
trica. Daiiui vem a seguinte formula matemática de Fe- 
chener. * .. 

Para que as sensações cresçam em progressão anti- 
mêtica, é preciso que os excitantes adicionais correspon¬ 
dentes cresçam era progressão geométrica. 

A interpretação dada por Fechener á lei de Weber 
é bastante defeituosa. Serve para fazer crer que o psicó¬ 
logo assimila o desenvolvimento gradual de intensidáde 
das sensações. Para haver uma progressão aritiniética 
nos termos duma série, é preciso que todos cresçam 
numa quantidade igual, que é a razão da progressão. Co¬ 
locar em progressão aritimética as diferenças percepti- 
veis minimas entre as nossas sensações, é pois, supor que 
reconhece a igualdade das diferenças minimas percebi¬ 
das entre as nossas sensações. Ora a comparação quanti¬ 
tativa entre duas sensações é impossível, pois, para^efec- 
tua-la, seria preciso possuir uma unidade de sensação de 
uma quantidade determinada e fixa, tomada por unida¬ 
de. Ha unidade possivel para sensações de intensidade 
diferente na mesma qualidade, por exemplo, para sensa¬ 
ções de luz ou percepções auditivas de diferente grau? 

Não ha, dizia o próprio Wundt desde 1863, uma uni¬ 
dade absoluta da sensação. Podemos dizer que uma sen¬ 
sação é mais forte, mas quantas vezes? E’ impossível 
afirraa-lo. 

Como este método tem alguma coisa de tudo, pelo 
menos, pode-se perguntar ao senso intimo da pessoa que 
sente ? Sim, ela pode dizer que em um dado momento 
sentiu uma modificação, mas quantas vezes forte? Isso é 
que ela não pode dizer. Mas podemos medir 0 excitante 
adicional necessário ao menos acréscimo perceptível da 
sensação e chegar assim a uma medida indirecta das^ di¬ 
ferenças perceptíveis nas sensações. Porem, também isto 
não é admissível, porque é de facto uma diferença idên¬ 
tica no excitante, pode ora ser notada, ora não. De mais 
a excitação é variavcl ainda na mesma pessoa em tem¬ 
pos diferentes. 

Nos primeiros tempos da sua aparição, esta teoria pa¬ 
recia revolucionar todas as sciencias filosóficas, mas vê-se 
agora que ela não tem uma basè segura de maneira que 
Foucaut nos diz que psicológicaraente a quantidade das 


sensações e a sua intensidade nao são medidas e, enca¬ 
rava a^ Fechener, dizendo que se a Torre de Babel se 
não edificou, foi porque os seus obreiros não poderam 
entender-se. 

Vamos agora tratar da psicofisiologia que se ocupa 
dos fenómenos psíquicos, aos quais correspondem pro¬ 
cessos cerebrais fisiológicos e paralelos. 

Observa Ziehen que a psicofisica forma de certo mo¬ 
do parte integrante da psicofisiologia, pois ambas não 
fazem mais que dar leis que podem expressar-sé de uma 
maneira íntrinzicamente matemática e baseando nisso, 
faz 0 mesmo autor uma divisão de psicologia em psico- 
-expeculativa que oferece só interesse histórico, e em 
psico-empirica que por sua vez se sub-divide era psicolo¬ 
gia autónoma que estuda os processos cerebrais fisioló-^ 
gicos e paralelos e era psicologia fisiológica que estuda 
os processos cerebrais fisiológicos e paralelos como parte 
integrante de psicofisiologia e psicofisica. 

O principio fundamental deste estudo é «para uma 
serie de processos psíquicos existem processos materiais 
paralelos de tal modo que nunca aparecem estes sem 
aqueles e aqueles sem estes». 

A psicologia fisiológica e a fisiologia cerebral mar¬ 
cham pois em completa depedência uma de outra e na 
realidade se completam. As teorias de localisações são 
exemplos da sua união. Seus métodos de estudo são pois 
extrictamente empíricos e 0 melhor modo de estuda-lòs 
é começar desde os primeiros estados da vida, partindo 
do reflexo que também se encontra no vegetal, para 
ligar as concepções mais altas do espirito. Assim, pois, 
partindo do tal reflexo na sua inspecção mais simples^e 
passando para as reacções automáticas, liga-se a sua acção 
era todas as suas formas. Assim comprehendida a psico¬ 
fisiologia, será 0 primeiro passo para 0 estudo de psicolo¬ 
gia patológica. 

Toulouse esforçando-se mais para completar 0 esta¬ 
do, reune todos os elementos e faz um trabalho de sín¬ 
tese e chega a dar uma «formula psicológica» do indi¬ 
víduo auxiliado de aparelhos, afim de poder estabele¬ 
cer nórmas para concursos baseados sobre ns méto¬ 
dos experimentais para eiitrM nas principais escalas 
sociais que levam pata as distintas profissões. Mas como 
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dar essa formula psicológica do indivíduo? Mas como 
avaliar a capacidade mental, se não se pode aspirar a 
comparação geral, seja com um indivíduo, seja -cora um 
grupo de indivíduos, para determinar a superioridade 
global duma pessoa ou grupo ? Também este método tem 
algum ponto de interesse, embora a sua utilidade^pratica 
não esteja provada. 0 próprio Zielien no comentário deste 
método 0 confessa dizendo que esse método não é sufi¬ 
ciente para conhecer a fundo um indivíduo fóra do labo¬ 
ratório no qual se estuda só as funcções isoladas. 

Ferreira Vás no seu «Curso de psicologia» depois 
de um estudo dos métodos de psicologia termina assim: 
0 método de psicologia é a introspecção completada 
pelo método de observação e experimentação era to¬ 
das as suas formas. Estes diversos processos do estudo 
devem acompanhar-se e auxiliar-se mutuamente e toda 
exclusão é prejudicial, Assim parece haverem compreen¬ 
dido quasi toóos modernos psicólogos que censuram^ a 
tendcncia do Augusto Conte que quer ilirainar toda a in¬ 
fluencia aos métodos que não seja exterior «Extrope- 
cção». De facto, .todos os métodos devem auxiliar-se guia¬ 
dos duma boa indução è dedução, porque- afinal das contas 
todos os processos para aquisição a psicologia, como dou¬ 
tras sciencias naturais, resume-se na frase de M. Ernest 
Navllle nestas três palavras/‘' oíwzííz?', su^or, verificaf^'. 

Sim! 0 fisico vê, observa que os corpos aquecendo 
dilatam-se; supõe que a causa da dilatação é o calor, e 
que a dilatabilidade dos corpos sob a acção do calor é 
uma das propriedades deles, multiplica e varia as obser¬ 
vações, e sendo possível as experiencias para verificar a 
sua hipótese. Se acerta, está no direito de exigir a hipó¬ 
tese em teoria scientifica. G químico põe-se em presença 
do cloro 0 hidrogénio e observa que os dois se combi¬ 
nara para produzirem um novo gaz inteiramente dife¬ 
rente dos dois primeiros, o acido clorídrico. Nota que 
a molécula do composto é formada, em volume de uma 
parte do cloro e uma do hidrogénio e que era peso 
é formada de 36,5 partes das quais 35,5 de cloro e uma 
de hidrogénio. Km vários ensaios vê a combinação pro¬ 
duzir-se nas mesmas proporções e só nelas. Supõe que 0 
cloro e hidrogénio teem a propriedade de combinar era 
tais condições as quais são da própria lei da sua combi- 
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nação. A observação e a experlencia verificam a suposi¬ 
ção e também generalisam e estabelecem que a proprie¬ 
dade geral dos corpos é combinarem-se com determinados 
corpos para os quais tem uma especie de inclinação na¬ 
tural, como dizem afinidade, combinando-se só èm dadas 
proporções. 

Bem se vê por estes exemplos como 0 pensamento 
do homem das sciencias percorre os tres estádios acima 
indicados. Umas vezes se fará a verificação por meio de 
novas observações e indagações experimentais por indu¬ 
ção; outras veze.s pela ligação dos resultados obtidos cora 
princípios pteriores já conhecidos, se mostrará como 
esses princípios condupm por dedução a resultado in* 
dícado, mas até que afinal lá se encontram os mesmos 
tres estádios do pensamento através de todas as indaga¬ 
ções e demostrações. . 

Tratando já de psicologia desliza-nos a pena para 
j psicopatologia, pois dissemos já que ambas estavam na 

I mesma_ proporção ^ de relações ,de fisiologia e patologia. 

A teoria de localisações ajuda-nos pois muito a com¬ 
preender esta relação, dá-nos a conhecer a fisiologia das 
zonas nervozas que teem relações com as funções psíqui¬ 
cas. N’esta ordem de ideas, Pieron diz que a psicologia 
^ repousa na fisiologia e tem nela as suas raizes e pede 
para ambas sciencias 0 mesmo método com 0 fira de pro¬ 
curar mais dados interessantes a ambas, pois os fenóme¬ 
nos estudados são os mesmos fundamentalraente. Tão ex- 
treita é a relação, diz Rey, que Canabes chegou a pensar 
que 0 pensamento era uma secreção do cerebro como bi¬ 
les do figado. Não se pode admitir isso diz 0 mesmo, 
porque 0 pensamento é da naturesa subjetiva, mas isso 
prova que a relação entre a fisiologia mental e a psico¬ 
logia é visível, visibilidade que Ribot pÕe em foco dizendo, 
que são partes dura todo, porque todas as manifestações 
da atividade mental podem estudar-se em forma pato¬ 
lógica: as pemepções conduzem as alucinações, a memó¬ 
ria tem debilidades (amnésias) excitações (hiperamnésias) 
ilusões (para-amnésias) e 0 poder voluntário pode aniqui- 
lar-se (abulias) ou paralisar-se e assim 0 estudo do alie¬ 
nado é uma forte contribuição de grande valor a todo 
estudo de psicologia. A enfermidade a raiudo nos revela 
os segredos do estado normal, porque ela não é mais que 






um desvio, ou modificação das condiçSes fisiológicas. 
Deste modo a psicopatologia ajuda a estudar a psicologia, 
assim como esta auxilia a medicina. 

A psiquiatria tem sempre deante de si um problema 
psiquico a resolver. Não é só a psicologia que o deve 
auxiliar, pois formando parte da medicina geral essen* 
cialmente clínica, necessita do apoio de todas as scien- 
cias medicas. Kraepelin dizia que a psicologia por si só 
não é suficiente; junto com a psicologia do enfermo deve 
estudar-se a causa patógena productora, tem que saber 
anatomia patológica, etiologia, tem que vislumbrar o ter¬ 
reno onde atua, elucidar os problemas neurológicos, e 
em fim como frisa Ballet «sejamos psicólogos, segundo os 
nossos meios sem esquecermos que somos médicos». 

Temos dito até aqui dos métodos, depois da sua des¬ 
crição que a psicologia utilisa para seus estudos. Trate¬ 
mos agora da maneira como eles são usados na psiquia¬ 
tria. 

Vamos ver primeiro a introspecção na psiquiatria. 
Quando a psicologia estudava sómente a alma não tra¬ 
tando dos fenómenos a não ser perfuntóriamente a auto- 
observação è introspecção tinha toda bem cabida, mas hoje 
neste estudo que se cultiva sob o nome de psicologia ex¬ 
perimental, què trata dos fenómenos tomando o caracter 
extrospectivo, a introspecção não é bastante e muito mais 
na psiquiatria que é uma patologia mental, pois aliás 
mesmo em estado normal todo o mecanismo e desenvol¬ 
vimento do inconsciente e subconsciente que ocupa o 
mais vasto campo da nossa personalidade, fica fora da 
alçada de.ste método. 

Os trabalhos de Ribot e Claparède nos demonstrara 
a introspecção em todas as suas formas, com suas parti¬ 
cularidades individuais, tão èterogenias muitas vezes, é 
geralmente pouco eficaz para tradução exacta do subje¬ 
ctivo,^ e é demasiadamente perigosa, não expressando 
com fidelidade o estado mental intervindo na sua falsifi- 
cação^a imaginação e ainda a simulação mais ou menos 
consciente. A pouca confiança na introspecção aumenta 
no estado patológico. Porventura poder-se-á aceitar como 
verídica a expressão duma histérica, erainentemente su- 
gestionavel, tendo o seu psiquico em maior parte num 
plano de subconsciencia? 


Passemos agora a êxtropecção na psiquiatria. Todo 
0 seu objecto é a observação, nós diziamos, do mecanis¬ 
mo mental exteriorisado que se traduz, quer em palavras, 
quer em actos, quer em atitudes ; para uma consciência 
mórbida ou não, é por assim dizer «a expressão externa 
do acto psiquico.» Todas essas manifestações o alienista 
recolhe, agrupa-as e compara com os dados que o ques¬ 
tionário e a informação directa ou indirecta lhe oferece 
para diagnostico e compreensão do caso. Este é o método 
primordial na clinica e é o único método no estudo pa¬ 
tológico, segundo a autoridade de Claparède com a qual 
ele fez a sua magnifica obra que é em certo modo a sín¬ 
tese de Betcherew. 

O método geral que aquele autor concebe é o se¬ 
guinte: (Vá em poucas palavras pois o detalhe é impos¬ 
sível). Em primeiro lugar há-de sè fazer uso do método 
geral do questionário que permite duma maneira ge¬ 
ral 0 diagnostico, quanto é possível. Depois faz-se inter¬ 
vir a instrumentação de psicologia experimental quan¬ 
do ^ queira um exame deveras scientifico e dá-se conta 
assim do neuro-psiquismo do enfermo, que é positivo ou 
negativo (alegria ou tristeza exagerada) ou estado de in¬ 
diferença psiquica. Tomando em consideração as suas 
respostas, a ^sua mimica, a exploração intensiva se faz 
com 0 esfimógrafo, neumógrafo, pletismógrafoe se expõe 
assim a duas conclusões: 

a) O tom negativo se traduz pelo pulso fraco, rápido 
em hipotensão, a respiração superficial e a expiração 
prolongada. 

h) O tom positivo se caracterisa por um pulso cheio 
e mais lento, respiração mais profunda e expiração entre¬ 
cortada. Pela irritabilidade de suas reacções que sé rela¬ 
cionam com suas emoções, se continua seu exame e neste 
ponto basea sobretudo o questionário. Faz uso de cine¬ 
matógrafo para estudo da mimica, do cronoscópio de 
Hipp^ para impressões acústicas, do taquiscopio para as 
visuais e passa assim ao estudo do processo alienatório, 
em seguida ás impressões conservadas pela memória e 
chega a este estudo, observando as falsas reminicencias, 
as amnésias e associações ideativas, aplicando os cronó¬ 
metros de maior precisão. 

O método experimental em psiquiatria. De quanto 
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resumidamente temos exposto, pode-se deduzir a sua 
vantagem no estudo do indivíduo de mentalidade anor¬ 
mal 

Vaschide julga qüe não é senão com aplicação dos 
métodos da psicologia experimental a psiquiatria pode-se 
constituir positivamente em psicologia patológica. Com¬ 
pletando os trabalhos dc Santi e de Buccola que estuda¬ 
ram assim os tempos de reacção e suas separações maxl- 
mas e as de Richet nas intoxicações agudas tem feito 
criticas do método de Remond. Ele tem comentado desta 
maneira as investigações de Janet sobre esses tempos de 
reacção, trabalho mental e o exame do campo visual dos 
psicoastenicos. Num artígo publicado por Von Bierolet 
combate ele as ideas de Vaschide, dizendo que não se pode 
fixar 0 tempo de reacção: em todos os sucessivos movimen¬ 
tos há fazes em que não se pode distinguir a sua duração 
exacta (varia de indivíduo a individuo e deste de um 
momento para outro) e termina o seu estudo dizendo em 
resumo «que os trabalhos de psicofisiologia dão mais in¬ 
dicações do que resultados.» 

A necessidade da curtesa do tempo inpede-nos ana¬ 
lisar a psiquiatria moderna actual, sob este ponto de vis¬ 
ta, e as modernas análises produzidas não são mais que 
os reflexos do sistema, tomados ao acaso, para que de¬ 
monstrem cabalmente a influencia exercida por todo o 
estudo da psiquiatria sobre a psicologia. Terminando, te¬ 
mos a dizer que tanto a introspecção, extrospecção como 
a análise experimental devem ser utilisadas a mão larga 
110 estudo dos alienados: com a introspecção, seja falada 
seja escrita, o enfermo com maior ou menor eficácia con¬ 
forme a sua cultura, submétendo-se por si mesmo á sua 
analise, manifestará com maior ou menor precisão o me- 
cpjsrao da sua mentalidade ou por melhor dizer nos di¬ 
rigirá no processo do seu psiquismo, por extrospecção e 
com 0 concurso das ideas sngeridas desde o exterior, de¬ 
senrolará ideas próprias que tendam era seu germen, a 
modalidade do seu psiquismo encaminhando-se sempre o 
questionário e «test», quê cora a experimentação tendem 
a demonstrar ura modo mais estável, mais preciso, tal¬ 
vez sempre mais médico. 0 professor Tamburini no seu 
trabalho sobre a evolução da psiquiatria dizia «que o 
verdadeiro livro que se ha-de ler cora atenção e constan¬ 
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temente, porque dele surgem mais apreciáveis e fecun¬ 
dos conhecimentos, é 0 próprio enfermo e este deve 
servir muito mais^ que a pura investigação histológica 
para a base do ensino clinico da psiquiatria. 



SEGÜNDA PARTE 


fls estatísticas e a psiquiatria 


Embora o valor das estatísticas nem sempre se preste 
'ã conclusões de rigor scientífico — porque muitas vezes 
os números na sua brutalidade não deixam advinhar as 
circunstancias que determinam um fenómeno ■- sempre 
elas são de alguma utilidade para o estudo, contanto que 
se descriminem com escrúpulo e perspicácia todos os ele- 
mèntos que podem melhor elucidar a questão. 

Agora no caso que nos interessa, sucede que não po¬ 
demos, dada a deficiência dos estudos psicopâticos na 
índia Portugueza—o que se poderia sanar, reformando o 
ensino da Escola Médico-Cirurgica de Nova-Gôa e que 
é de alta conveniência esta reforma por ser o .unico nú¬ 
cleo scientífico portuguêz nas terras d’alera-mar — orga- 
nisar uma verdadeira estatística, correspondendo a reali¬ 
dade dos factos Pois se o censo da população de iqm (*) 
aponta a existência de 491 alienados da forma seguinte, 



RoBeit 

Htliitru 

Ilhas.. 

33 

45 

Salcete.... 

83 

57 

Bardês.. .... 

99 

39 

Perneiu.. 

10 

7 

Sanquclim ..•.... 

11 

7 

Satari .. 

4 

— 

Pondâ... 

17 

6 

Sanguem.. 

6 

1 

Quepêm. ... 

6 

4 

Canacotia... 

2 

4 

Soma,.... 

271 

220 


(1) Não nos é possivel recorrer ao ultimo censo da população 
dç 1920 por inda não estar já publicado. 
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0 inqtiérito a que procedeu ò Serviço Sauitárío da índia I 

Portugfueza deu 320 alienados (*) e 0 resultado do inqué- j 

rito que por nossa iniciativa 0 capitão médico e prof^- j 

sor da mesma Escola Médico-Cirurgica de^ Nova-Gôa í 

dr. Ayres de Sá í®) lez a todos os médicos d’ahi e que nós | 

publicamos no quadro que vai aqui junto, deu 0 numero : 

de lío sob diversas formas psicopáticas. Eliminando-se 1 , 

a hipótese de que 0 numero dos alienados vai decres¬ 
cendo visto que não ha razões nenhumas para se dar êsse ' 

fenómeno, muito mais neste século sugestivamente dleno- ^ r 
minado por Montegaza «Século Nevrótico», impõe-se — 
a conclusão de que dadas as rasões que indicamos, não 
se pode conseguir uma verdadeira estatística. r 






1; 






_ (') Vêr no Psico-Sanatorlo de prof. Germano Corrêa que é pos¬ 
terior ao censo de 1910, 

2 Aqui registamos oí nossos agradecimentos a prof, Ajres de 
3 gentilesa que teve de fazer 0 inquérito da nossa iniciativa e 
, de nos fornecer vários apontamentos. 


Causas e hereditariedade 


As causas das psicóses não são diferentes na sua es¬ 
sência das ^ que provocam perturbações ocasionando doen¬ 
ças organicas. ^Os móbeis — quais agentes específicos 
das psico-nevróses, ou psicopáticas —perderam a sua 
qualidade que parecia defini-los, para entrar no grupo 
de causas determinantes dos estados mórbidos apsíqui- 
cos. Contudo longe talvez estejamos de tomar tudo como 
bem definido, 

Se com 0 volver dos séculos conseguiu Saturno de¬ 
vorar os seus filhoS) a humanidade, interpretando bera, 
não se substituiu á voragem dos tempos, caindo os seus 
•filhos, cada vez mais, num definhamento aterrador, quan¬ 
do levantamos os olhos para admirar as colossais figu¬ 
ras dos nossos avoengos, Paga õ nosso corpo pelos pro¬ 
gressos do liiundo, mas tentamos equilibrar 0 que da 
matéria se perde pelo aperfeiçoamento do espirito, seja 
ou não funções de células especialisadas do córtex cere¬ 
bral, 

Se novas empresas ^estão sendo impostas ao cerebro 
do homem, se novas obrigações apoquentam-no para des- 
tribuir energias gregarinas para manter 0 emaranhado 
cosmos de ^celestes variedades do organismo, não será 
consequência forçada a existência de novos desiquilibrios 
mentais? Nós não duvidamos, como acabamos de difinir 
a nossa opinião logo no principio de.ste nosso trabalho, 
E até chegaremos talvez, um dia, relegar para segundo 
plano as alterações anatòmo-patológicas para prender a 
nossa atenção aos orgãos especialisados dominando os 
restantes. 

Vários são os factores que produzem as psicopatias 
e dentre eles não enumeraremos, comO; novidade, engen¬ 
drada por nós, mas faremo-las realçar sob ponto de vista 
da sua importância e írequenciá na índia Eortugueza. 

Entre as psicóses toxicas, 0 saturnisiiio deu O seu re- 





V. 



bate .e gs poderes públicos por ele olharam, não dando 
remédio ao nial, mas recompensando os que a ele por de¬ 
ver do oficio ficaram sugeitos. Queremos referir ao proje¬ 
cto da lei que reconheceu direito aos tipógrafos da Im¬ 
prensa Nacional para se reformarem com menos anos, ao 
invez dos de praxe geral, O saturnismo, porem, tem feito 
muitas vítimas nas imprensas particulares, o que não é 
de admirar se rememorarmos o número dos intoxicados 
que a Junta de Saúde do mesmo Estado tem julgado in 
capazes de tOdo o serviço. Não contestamos de que te¬ 
nha havido esforço médico oficial, e é bem possível que 
0 remédio ao mal tenha já sido prescrito. 

0 cocainismo existe na Iiidia Iiiglêsa; os operários 
extrangeiros que teraporárianiente vivem em Goa veem- 
se aflitos porque não há quem lhes venda ,a droga into¬ 
xicante, Teriam eles contagiado os nossos operários? Ou 
estarão estes na iminência de o serem? Seja o que fôr, o 
vicio se ateia como uma faisca deitada nos cumerms^ (*) 
no tempo estival açoutado pela ventania. Basta o alcoo¬ 
lismo, 0 carnivorismo, o canabisino, o tabagismo come¬ 
çando a aferrar os seus habitantes na sua garra vene¬ 
nosa. Cautela com o cocainismo! 

O éanabismo creou raizes. Nos êxtases desta intoxi¬ 
cação acham uma vida paradisica a falange dos que vao 
assistir a essas novas bacanais. Em plena capital da 
Ilidia Portugueza, ao lado do pagode 0 ternos presenciado 
almas espiritualisadas pelo Ganjá! (^) Qxtmos mesmo 
que 0 contágio é actualmente activo, corno era nenhum 
outro tempo da história, e assim como uma epidemia de 
gripe pode no espaço de poucas semanas invadir o mun¬ 
do inteiro também uma nova modalidade do vicio pode 
ter a mesma energia propagadora. E’ bem possivel que 
suceda como sucedeu com o tabaco que ao principio era 
coisa prohibida quer por ser prejudicial quer por ser re¬ 
pugnante; só poucos excêntricos fumavam no século 
XVII. Mas hoje nada é tão popular e tão vulgar como 
0 uso do tabaco. Nem as próprias senhoras o repugnara, 


(b Desbaste ou córte das arvores (índia). 
Templo indú. 

(b Nome indigena de canabis indica. 





e tal é 0 seu uso, qué hoje não se retraem elas de fu¬ 
mar em plena sociedade. 

O tabaco é outra fonte abundante de intoxicações, 
dando origem a perturbações mentais, embora uns di¬ 
gam que não. Ai daquelas crianças, que ao tabagismo 
são^ entregues pelos seus pais como para preserva-las de 
vários males. Onde o alcoolismo campeia, ahi medra 
também o tabagisraó - íüáj/wíítj ahyssum invocai —a re¬ 
ligião, nem as leis tem podido atalhar o passo desses ver¬ 
dadeiros flagelos sociais, 

As endo-crinopatlas, sem causa aparente actual ou 
antes provocadas simplesmente pela alteração funcional 
das glandulas internas dispertam actualmente a atenção de 
todos os clínicos e fislologistas. Será, pois uma glandula 
interna a funcionar mal ? Sèm exagero, será mesmo pe¬ 
tulância nossa em pretender atingir a causa que os ex¬ 
perimentadores armados de' aparelhos de precisão e em 
laboratórios apropriados ou os observadores de pestanas 
queimadas não conseguem lobrigar? Mas vá, bem ou mal 
dito, a causa de tais desarranjos é pela maior parte, para 
não dizer exclusivameiite, as alterações que os tóxicos 
exógenas provocaram nessas misteriosas glandulas, mis¬ 
teriosas porque só agora nós conhecemos o papel das 
hormonas e morfonas que se transmitem hereditáriamèn- 
te. Como doutra forma explicar que só nos tarados apa¬ 
reçam os síndromas de insuficiência das glandulas de 
secreção interna? E haverá algumas que, se tais intoxi¬ 
cações não são causas primarias e essenciais de insufi¬ 
ciência, sejam ao menos secundarias? 

Em todo 0 caso, a nossa atenção embevecida em 
reraover as causas das doenças do espirito, como mais 
perigosas que as doenças somáticas, não podería furtar 
ao ponto capital de reduzi-las o mais possivel. 

Nos factores de cerebro-psicopatias, entre os adultos, 
0 que nos deve merecer mais cuidado, é a demencia post- 
lieniorrágica. Nas estatísticas necrológicas da índia Por¬ 
tugueza, as causas de óbitos de primeira categoria são 
as apoplexias, as hemorragias cerebrais; crémos mesmo 
que ocupam o terceiro ou quarto logar. E porque as he¬ 
morragias cerebrais predominam em tão alta frequência? 
A nossa observação regista como sendo mais frequente 
nos cristãos do que nos indús; mais nos se alímeii- 


tám de carne do qiiènos veg^etarianos; maís nos ilustra¬ 
dos dò que nos analfabetos. O alcoolismo, a alimentação 
inadequada para o clima (fontes exuberantes de toxis- 
mos) e' vários outros factores influem para elevar em tão 
assustador número, os apopléticos que na última quadra 
â sua existência fornecem o contingente para as cerebro- 
psicopatias variadas. No quadro que nós conseguimos 
organisar, figura apenas uma, porem, sem duvida exis¬ 
tem muitos casos 4csta iiaturesa. E depois o factor he¬ 
reditariedade intervera aqui com incidência espantosa 
que até o vulgo conhèce os seus efeitos.- Filhos de país 
qUe sofreram de hemorragia, estão fadados a serem 
colhidos, por vezes no verdôr dos anos, pelo raio de con¬ 
gestão. 

As psicoses traumáticas são raríssimas, o que não é 
para admirar, visto naquele meio ignorarem-se os gran¬ 
des acidentes que Se dão diáriamente nos centros indus¬ 
triais. 

Nas creanças, a cerebro-psicopatia que as aniquila 
na sociedade, é a idiotia. Não é o paludismo, como se 
poderia supor eporse tratar dum pais palustre e tropical, 
a sua causa principal. Em numero não pequeno, os idio¬ 
tas enxameiam por todos os concelhos mais sem duvida 
nas Velhas Conquistas que nas Novas. Este registo per¬ 
mite tirar ilações que julgamos não ousadas; nas Velhas 
Conquistas a causa de idiotia não parece ser os seres 
provocadores de doenças infecciosas: iião é a gripe, o pa- 
ludisfflo, 0 sarampo, e doenças congéneres que criam 
aquela extagnação do cerébro. Há para isso necessidade 
de células psíquicas receberem os grandes embates dos 
progressos e males que acompanham a civilisação. Só a 
instabilidade de cérebros, ajudada de males fisicos, (so¬ 
bretudo de sifles ?) parece gerar a infância dos brutos. 

As causas de vários outros desarranjos mentais es¬ 
tão tratadas em livros de especialidade. A sifles, como 
factor não é ali muito bem conhecida, porque se necessita 
de pesquisá-la com cuidado por meio de laboratórios. Gran¬ 
de número de males de que nós ocupamos, terão facil¬ 
mente a sua explicação filiando-os na avariose. 

Não terminaremos este capitulo sem referir ao que 
nos tem preocupado, ainda que sobre o assunto não te¬ 
nhamos chegado a nítidas conclusões. Falta-nos a com¬ 




petência, mas falta-nos ainda os elementos que só estu¬ 
dos^ prolongados feitos com paciência e persistência po¬ 
deríam colhêr. E’ espantoso 0 número dos epilépticos e 
ainda dos histéricos na índia Portugueza. Ou estaremos 
no^êrro, já que em dados exactos, sem estatísticas con- 
sciêiiciosas e diferenciais, não assenta o nosso susto pela 
freqúência desses males ? ! 

A histeria após a conquista, não teria sofrido o in¬ 
cremento? E em que século veio a ser ela mais predomi¬ 
nante? 

De longe vem a fama de que. ela ataca exclusiva¬ 
mente 0 sexo feminino, e é conceito que o vulgo tam¬ 
bém acalenta, Pela noção hodierna de histeria que passou 
a ser denominada ptiatisrao, bém demonstrado ficou a 
sua etiologia e tratamento. E desde que ficou provada a 
sua causa, o tratamento certo foi-lhe dirigido 
musa tolitur efectus e na nossa mente gerou esta inter¬ 
rogação; a religião não terá, no inicio de difusão do ca¬ 
tolicismo pela índia produzido a instabilidade nos cére¬ 
bros aptos para síndromas ptlaticos? A emoção e a su¬ 
gestão no tempo das guerras, civis ou religiosas, quer 
estas sejam ou não pacificas, atingem tonalidades altas 
conquistando ou afugentando as almas* •• 





Profilaxia e tratamento 


Dois pontos nos merecem a atenção neste capitulo 
de profilaxia e tratamento, embora vários outros como a 
profilaxia pelo casamento, pela riprosa vigilância dos 
filhos, pela educação tenham também o seu valor. 

O primeiro é o de regímen alimentar que mais qué 
nunca é_ agora preciso modifical-o e o segundo é o de 
assistência social aos psicópatas. 

Como neste estudo o que nos mais interessa, é o ter¬ 
ritório de Goa, vamos ver se podemos tratar o que lhe 
mais convem. Goa (terra das vacas) ou Goe-moat (terra 
fresca e fértil) como as suas próprias denominações que¬ 
rem significar, o regimen alimentar mais vantajoso seria 
0 lacto-vegetariano, mas cora isso não pretendemos ex¬ 
cluir 0 uso muito moderado das carnes e isso também 
quando haja a sua indicação. Mas crémos que o contra¬ 
rio alii acontece; é o abuso das carnes, o que não deve 
ser num clima onde se vive sob a ação daquele soberbo 
dominador dos trópicos (Buffon) quer porque a actividade 
da circulação tegumentar é muito maior que a circula¬ 
ção profunda, d’ahi a proporcionalianguidez da digestão 
e absorção, languidez que necessariamente embaraça 
mais a digestão gástrica que a intestinal, dando aos ali¬ 
mentos alteração anormal, quer por causa da excessiva 
perda do cloreto de sodio pelos suores e em sua conse¬ 
quência a digestão gástrica torna insuficiente, e dos 
condimentos, juntando ao alcoolismo que actualmente 
estão fornecendo a percentagem dos diabéticos, arterio- 
scleróticos e dos psicópatas, K’ por isso a nossa opinião 
que se deve voltar a vida sóbria e frugal, e isso talvez 
influa bastante não só como profilático das doenças men- 
taes, mas também como profilático de toda essa pleiade 
de doenças do figado de que são victimas os seus habi¬ 
tantes. 

Alem dé completamente satisfazerem as duas concep¬ 
ções que modernaraente preocupam os higienistas e fi- 
siologistas, 0 ponto da vista da qualidade das albumi- 




nas, dependente da quantidade de ácidos aminados e o 
ponto da vista do valor das vitaminas—p regitnen lacto- 
vegetariano feni a vantagem de nao sofrerem' a decom¬ 
posição anormal porque os vegetaes conservam a neces¬ 
sária integridade até alcançar o suco pancreático e o 
leite sendo um alimento relativaraente antipútrido como 
demònstram as experiências de Polh, Biernachi e Win- 
ternitz, é de digestão fácil e total e a assimilação nãó 
não exige do organismo senão o esíôrço niinimo, Alenr 
disso quer porque para a sua digestibilidade são precisos 
em muito pequena quantidade os fermentos stomacaes e 
pancreaticos como demonstram os trabalhos de Pavloff e 
Walter (‘), quer porque o leite por si só é exitadôr quí¬ 
mico próprio de tubo digestivo. 

Vamos agora ver qual deve ser a ração alimentar 
dum habitante do paiz quente traduzida em calorias; 
para isso vamos tomar como ponto de comparação o qua-. 
dro de Gautier era relação a ura habitante de clima tem-, 
perado: ' . 

Quadro de Gautier 
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Pão . 

416 

36,9 

4,8 

184,5 

Carne.. 

21.6 » 

53 

11 

3 

Legumes... 

298 » 

12,5 

1,6 

60,1 

Ovos...... 

25 » 

3,6 

3,5 

60 

Leite.. 

150 » 

7,1. 

. 6 

6 

Queijo ..... 

6 » 

2 

1,2 

6 

Manteiga .. 

25 N 

Ü,3 

20 

6 

Vinho...... 

500 » 


- 

40 

Assucar. ... 

40 « 

- 

- 

40 

Saes .. .... 

18 » 

- 

- 

■ - 



115,4 

'm 

405,6 


( 1 ) Dos trabalhos dá Pavloff e WaUer se deduz o seguinte; que 
um gríima de albumina exige para o leite 14 unidades pépsicas e 45 ■ 
trípsicas, para a carne 17 unidades pépsicas e 62 trlpsicasj para 0 pão 
66 pépsicas e 82 trípsicas; que um grama de goidura exige para 0 lei¬ 
te 180 unidades lipolíticas, para a carne e para 0 pao 320; que 
um grama de hidrato,s de carbono exige para .'0 leite 16 unidades amt* 
lolíticasjparaopão , • : 


O quadro que nós organisamo.s, atendendo 0 regimen 
aconselhado e que a seguir publicamos, 
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Arroz. 500 gr. 35 

5 

40 

Legumes (b lOO » 22,5 

8 

80 

Peixe,. 200 » 32 

10 

_ 

Leite.... . 500 . 21 

18,5 

22,5 

Bananas 4011 » 6,2 

2,4 

88 

Jagra(*J ... 20 


20 

Saes...... 16 » 

“ 

- 

115,7 

38,9 

250,5 


está ao alcance de todos, convem apenas notar que a di¬ 
ferença entre os dois quadros no quantitativo de albumi¬ 
nas, gorduras e hidratos da carbono é por causa da irra¬ 
diação cutanea què pouco ou nada influe nos climas 
quentes e por causa da média do peso dos seus habitan¬ 
tes. 

A propósito da figura obésica, como se costuma pin¬ 
tar, da Budha ocorremos perguntar se seria isto devido 
ao maior numero das refeições de que se servem os seus 
indígenas e scientífiicamente é vantajoso. No nosso modo 
de vêr, bastaria reduzir todo este contínuo alimentar 
apenas a tres refeições, exactamente correspondendo ás 
exigências _ do organismo. É preciso essa redução não só 
para digerir 0 que se come,, mas também para dar 0 re¬ 
pouso aos orgãos digestivos porque é preciso que eles 
também aproveitem da lei da compensação, Posto isto 
vamos resolver uma outra questão que nos interessa, f é 
sobre a hora propícia para as refeições dos seus habitan¬ 
tes. 

, Para isso, antes de mais é preciso fazer 0 estudo da 
curva nictemeral das despezas energéticas, dos seus indi- 


(l) Cajanus indica, phaseolus muwgo e cicer ariÊtinunS, 
P) Assucar mascavado do coqueiro {cocus nucifera) 








•plias. Mas", como deterniiiiaf está curva? Já que nos é 
iMpòssivel determinár directamente, vamos basear sobre 
Várias considerações e dadòs acessóriòs que comportara 
ura grau medio de certêza e constância. Pois é mesmo 
provável que nas curvas da energia despendida pelos dí- 
férentes homens haverá uma certa semelhança por causa 



. Esquema do valor em calorias ãa ração alimentar e suas 
despesas réalisaãas ém calorias {Ch. Richet) 


da influencia do meio'exterior que era grande parte faz 
'Váriár .essa ■despezâ da energia sob a forma de calof na 
proporção 80% da energia total e assim a irradiação cu¬ 
tânea e tanto mais; actlva quántd mâis baixa fôr a tempe¬ 
ratura exterior." Dahí podemos nós concluir que para'um 
[détèrminado./índívijiüo vi^^^^ odia era pleno ar, 

vestido' dás mesráâs; rbupas, ocupado no mesmo trabalho, 
'a Ctirva que tradu^hiar effl'câda instàrite, sua despeáa 
eneigetica seria udêntida tia íòrma á curva de’variações 


«ictemeraes da temperatura, masjiivertidâ. Mas omesirid 
não acontece regularmente, porque todos os homens teem 
as suas horas de repouso e trabalho. B assim u partir de 
dezoito a dezanove horas até ás seis a sete de dia ime¬ 
diato, isto é, metade'do ciclo nictemerál a maior parte 
dos homens encontram na sua habitação, no seu leito 
um abrigo â temperatura igual ou elevada quê 0 substrae, 
quasi completamente á influencia do meio exterior* e é 
este 0 período de feponsó completo, econoraisádordâenet* 
giít mecanica e caloríflea, economia ainda aUmentada por 
este excelente vestuário que é 0 leito (BouchardA ves¬ 
tuário de que Of coeficiente da proteção é superior â todos 
outros (Bergonie), ao passo qüe noutra metade do ciclo 
nicteraeral é 0 contrario que acontece, desde que se levârifee 
a necessidade de energia áüraenta, é das oito as doze 
horas sendo a temperatura elevada qUe se submete à in¬ 
fluencia do meio exterior. Das doze ás quinze horas as 
necessidades são muito menores porque a temperatura 
chega a seu máximo, para aumentar aquelas as dezdito ai 
dezanove horas, moniento era que 0 individuo íJrocüra a 
sua habitação e 0 seu leito. 

Vamos agora ver se podemos satisfazer éssa Ueces- 
rídade de enèrgia pelo menos rélativaraente a diversos 
tempos de ciclo nietemeral. Mas ante.s de mais poderíamos 
imaginar um principio de acumulação, fazendo do figado 
0 principal acumulador de energia e assim receber el« 
pelo sangue a glicose que traiisíormada em glicogeôio, 
acumularia para no momento da descarga a repartir sob 
a forma de glicose. Mas isto embora em parte Seja ver* 
dade, não podemos nós aproveitar desta teoria por eausá 
dêsta acumulação trazer uni gravepiejuizo para ofigadè, 
èspecialmente para 0 figado dos tropicos que de por si 
vem exausto em grande parte pelo factor hereditariedade. 
Por ísso tf que ha de melhor, é de não utilisar esta sua 
função, senão momentaneamente^ mas sem o' sokecarr^ 
gâf. Doutro lado 0 figado pesando em media mil e qui¬ 
nhentas gramas pode conter cinco a dez por cento dç 
gilcogínio, isto é, cem a cento e çincoenta gramaS desta 
sustancia qUe nós podemos eonfiar-lhe sçra sobrecarga, 
uma reserva qüasi de quatrocentas calorias, Beomo se vê 
uma reserva bastante fraca em relação a duas mil e 
quatrocentas ealorías que 0 nossociélo nietemeral qxige 
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Portanto excluindo a Hipótese das acumulações, vejamos 
se podemos conseguir com uma alimentação regulada 
segundo as leis fisiológicas, e sobretudo tomada nos mo¬ 
mentos mais oportunos, satisfazer as necèssidades do or¬ 
ganismo. Um principio de fisiologia nos diz que toda a 
refeição se acompanha dum aumento das trocas e por sua 
consequência ha despesa de energia, que se calcula apro¬ 
ximadamente era duzentas calorias por tres refeições 
príncipaes. Este supérfluo poderiamos indirectamente em 
parte aproveitar colocândo a refeição no momento tal que 
a necessidade’da energia possa ser satisfeita por aquele 
supérfluo. A isto virão juntar-se outras energias dos ali¬ 
mentos isto é, da digestibiiidade dos alimentos de que a re¬ 
feição é coiíiposta. Assim virão, primeiro, os hidratos de 
carbono a'ser utilisados, vindo em seguida os albuminoi¬ 
des e as gorduras doutro lado diminuindo o numero das 
refeições mas conservando a conveniente ração alimentar 
0 prolongamento, do acto digestivo se acentua, tendo a 
repartir melhor as disponibilidades energéticas em favor 
dó figadó (HÍs) E . agora resta-nos saber qüaes serão 
.melhores mpmentos para as refeições. 

1 ; A primeira será imediataraen te depois de brusca 
á§è§ttÇ.ão, 4 s ,despesasi Então o supérfluo da energia será 
vantajoso'. Alem disso- as disponibilidades da energia, á 
medida da sua produção, serão imediatamente utilisadas; 
e esta refeição sefá portanto âs sete ou oito horas e é então 
indispensável porque o fígado não tem reservas para as 
novas exigências da energiá após o jejum da noite. E é o 
momento emi que as necessidades imediatas aumentara 
btuscamente por causa da actividade individual e a acção 
do''<nieio exterior e esTá fefeição^ ^ dos ali¬ 

mentos imediatamente transforteayeis e assimiláveis. A 
outrá deye ser eiítre onze a treze horas para a fim.dè refazer 
as enèr‘èíias-.fastas e a terceira entre dezóitq a-vinte horas 
por causado.lOngjO jejum de noite e é,mes ta "ocasião que 
devemos apróvéitat^^ofiGio-acuriiuíaddr do fígado (fa¬ 
zendo alimentaçãq o raqis possivel dos albuminoides e gor¬ 
duras.) ' , ^ ■ 

Outro ponto, como temos dito, que nos interessa, é 
sobre a assistência social aos psicópatas cuja organisação 
esta hora seria ahi uma realidade, se os dois diplomas 
legais que a seguir vamos transcrever e que atestam 
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quanta atenção tem merecido aos poderes públicos o 
assunto, fossem já executados; 

Constando da inspecção a que a junta de 
Saude procedeu, que o preso na cadeia desta cida¬ 
de, José Inácio Dias, i^píre de alienação mental, e 
constando igualmente do oficio do Administra¬ 
dor do Concelho das Ilhas de 6 do.'corrente, que, 
com quanto o dito preso tenha mullier e dois 
filhos impúberes não pode aquela tomar conta 
dele e responder pela sua segurança, a fira de 
evitar que continue a ser perigoso á sociedade, 
cometéndo crimes do que não tem imputação ou 
responsabilidade, mas que é preciso evitar: de- 
. termina S. Kx “ 0 Govérnadpr G eral que V. Ex.* 
mande tomar' conta do, dito preso, não se admi¬ 
tindo duvidas, porque para isso são as ^MISERI¬ 
CÓRDIAS criadas e protegidas. 

, Nesta'data se éxpedetn ás ordens convenien¬ 
tes ao carcereiro da cadeia para por á disposição 
do V. Ex.® 0 referido preso. 

Deus Guarde a V. Éx-^^ Seífetaria do Governo 
Geral em Rangin, 7 de Setembro de 1883. 

111 .“® Sr. Provedor da Santa Casa da Misericórdia 

O Secretário Geral.. 

' (a) E. de BalmnUo, • 


Secretaria do Estado dos, Negocios da Marinha é 
Ultramar. ' : 

Direcção Geral dO' Ultramar ',,, 
i.'* ílepartição 

N.* 35 —Tendo a mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Nova.Gôa pedido licença para 


Jazer anualmente duas lotérias alem das três que 
costuma fazer, para cora 0 producto destas duas 
loterias poder estabelecer um sistema de socorros 
domicilarios, ter pronto um estabelecimento para 
casos de epidemias, e preparar um asílo para alie¬ 
nados ; e havendo 0 Governador Geral do Estado 
' . da índia informado' favoravelmente sobre esta 
pretensão em oficio de 3 de Dezembro ultimo: 

' S. M.‘ El-Rei, tendo em còrísideraçãé^bs impor¬ 
tantes fins a'que'éMestinadó ò'rendimento das 
loterias que se pedem: há por beni conceder a 
necessária licença; más nao podendo 'èbiísentir-se 
que fundos colegidos por está Jorina sejam apli- 
■ cadds a qüalquer emprego' què não sejám as obras 
de béneficencia para que sãb destinadas, deter¬ 
mina que o Goverhador Geral do dito estado fís- 
calise 0 devido emprego, do preducto das loterias, 
e exija a responsabilidade de queiii lhe der qual- 
quer emprego qúe nãò seja;aquele para que este 
rendimento é destinado; o.que pela Secretaria do 
Estado dos negócios dá marinha Ultramar, se 
participa, para os deyidos efeitos, ao dito Gover¬ 
nador Geral."\ ' 

Paço, em 14 de Junho de 1875 

(a) João de A ndrade Com. 

A portaria ministerial, permitindo duas loterias para 
a construção dò ásilò, já que dos casos de epidemia 0 go¬ 
verno local sempre vera tomando conta e dos encargos 
de socorros domicíliariós nada se tem feito, de certo 
devia dp até para a nianuténção de todos os aliena¬ 
dos dahi. Se ainda, para p. futuro, iorem apartados os lu¬ 
cros de duas emissões délóténas ém binço anóá térão um 
capital de duzentas mil rupias {‘) ■ ' 

A organisação desse serviço deve basear-se quer em 
profilaxia das doenças raentaes descobrindo e prevenindo 


Moeda corrente na índia-' '• 


0 mais cedo possível predisposição ás doenças mentaes, 
0 que de certo não seria dificil indo a acção senitaria até 
dentro das escolas primárias oficiaes e particulares. E da 
passagem sejamos permitido dizer que nada até hoje se 
tem feito quer nas escolas primarias quer secundarias e já 
tivemos mais de uma vez a ocasião de ver tendências 
psícopáticas em alunos do liceu de Nova-Gôa dando mesmo 
depois verdadeiros degenerados, quer em tratamento 
cuidando desde que sejam declarados e é de toda a con¬ 
veniência em se atuar o mais cedo possível quando apa¬ 
recem os primeiros sintomas de loucura, fase em què a cu- 
rabilidade é maior, quer nos hospitaes apropriados quer 
com assistência livre nas consultas externas reservando só 
para os crónicos e para loucos de reacçSes perigosas o 
manicômio. É de toda a necessidade um posto de obser¬ 
vação (*),'convalescença e os laboratórios. 


(') Destinado para classificação, selecção e para os alienados co¬ 
locados por ordem das autoridadesi 


Corrigenda 


Pag 5 ' Mas eram = mas que eram. 

1) 6 — Anaflaxia = anafilaxia 

<> 7 - No sentido que = no sentido de que. 

>1 i 3 — Insidencia —incidência. 

‘ n 11 — A essa condição = a essa condição. 

■» 12 — Fundos diferentes = fundas diferenças. 

II 11 — Até da psichiatria = até a psiquiatria. 

» 15 —Naturanou fecit sallus = natura noti facít 

saltu 

» 16 —Nule —nele. ■ 

» 17 18 19 — Priíicepe = príncipe. 

II 26 — As exigências = ás exigências. 

« n — Conssnsuo = consenso 

II 28 ~ Esperimental = experimental. 

» II — Adetos = adeptos, 

» 30 — ílomem ” O homem. 

II 11 — e este é dirigido por uma extimação = e esta 
é dirigida por uma estimação. 

» I) —Nos advir = nos possa advir. 

1) 11 ~ Extimação = Estimação 
« 31 — Cognocivel = cogtioscivel. 

» '» — Cognocivel 0 que = cognoscível a que. 

11 32 — Wund «= Wuiidt. 

» 1) “ Floreceram muitos = floresceram muitos. 

, u 33 — Homogeneidade — homogeneidade. 

» 11 — Comprecução e os tem = comprecuç.ão, e, 

os tem 

I) 1) — Primissivos = premissivos 
11 31 — Se aplica aos = se aplica a. 

1) 35 — Floreceram = floresceram. 

» 36 — O tal filosofo = esse fildsofo. 

I) 39 — 0 principio fpiidamental deste este é^— 0 
principio fundamental deste estudo é: 

» 40 * Todos modernos psicólosgos = todos os mo¬ 
dernos psicolos 

» 11 — do Augusto Coute = de Augusto Coute. ’ 
_ Homem dos sciencias = homem de sciencia 
B » — Canabes = Canabis' 

» 43 - Quanto e possível quanto possivel., 

I) 50 — Montegaza = Mantegaza, 

11 52 — Repugnam = repelem. 

» 34 - Sifles = Sífiles. 

» 39 — O quadro que nós organisamos, atendendo 0 
regimen aconselhado e que a seguir pu¬ 
blicamos, está ao alcance de todos- 
O quadro que nós organisamos é 0 que a 
seguir publicamos; atendendo que 0 re- 
giraen aconselhado está ao alcance de 
todos. 

11 59 — É preciso = é precisa. 

H 0 mais que a paciência de todos emendaiá. 




0 mais cedó possível a predisposição ás doenças mentaes, 
0 que de certo não seria difícil indo a acção senitaria até 
dentro das escolas primárias ofidaes e particulares. E da 
passagem seja-nos permitido dizer que nada até hoje se 
tem feito quer nas escolas primarias quer secundarias e já 
tivemos mais de uma vez a ocasião de ver tendências 
psícopáticas em alunos do liceu de Nova-Gôa dando mesmo 
depois verdadeiros degenerados, quer em tratamento 
cuidando desde que sejam declarados e é de toda a con¬ 
veniência em se atuar o mais cedo possível quando apa¬ 
recem os primeiros sintomas de loucura, fase em què a cu- 
rabllidade é maior, quer nos hospitaes apropriados quer 
com assistência livre nas consultas externas reservando só 
para os crónjcos e para loucos de reacções perigosas o 
manicômio. É de toda a necessidade um posto de obser¬ 
vação teonvalescença e os laboratórios. 


(<) Destinado para classificação, selecção e para os alienados co¬ 
locados por ordem das autoridades, 


Corrigenda 


Pag 5 'Mas eram = mas que eram. 

» 6 —Anaflaxia = anafilaxia 

•j 7 — No sentido que ~ no sentido de que. 

^ u í 3 — Insidencia = incidência. 

‘ » 11 — A essa condição = a essa condição, 

a 12 — Fundos diferentes = fundas diferenças. 

» » - Até da psicliialria = até a psiquiatria. 

» 15 — Natnranou fecit saltus = natura non facit 

saltu 

» i6~Nule=:nele. 
w 17 18 19 — Priiicepe — principe, 

» 26 — As exigências = ás exigências, 
u »—Consensuo = consenso 
» 28 — Esperimental = experimental. 

» » — Adetos = adeptos, 

» 30 —Homem —O liomem. 

» « ~ e este é dirigido por uma extimação = e esta 
é dirigida por uma estimação. 

■« u —Nos advir = nos possa advir, 
u »—Extimação == Estimação, 

» 3 [ — Cognocivel = cognoscivel. 

» » — Cognocivel 0 que = cognoscivel a que. 

)) 32 — Wund == Wundt. 

» u “ Floreceram muitos = floresceram muitos, 
u 33 — Homogeneidade — homogeneidade. 

» 11 — Comprecução e os tem = compreciiç.ão, e, 

os tem 

1, » Primissivos = premissivos 
» 31. — Se aplica aos = se aplica a. 

» 35 ~ Floreceram = floresceram. 

» 36 — O tal filosofo = esse filósofo. 

B 39 — 0 principio fpiidamental deste este é - 0 
principio fundamental deste estudo é: 

« 40 - Todos modernos psicólosgos = todos os mo¬ 
dernos psi colos 

» 1) — do Augusto Coute = de Augusto Coute. • 

» 41 — Homem dos sciencias = homem de sciencia 
» — Canabes = Canabis- 

» 43 - Quanto e possível quanto possível. 

» 50 — Montegaza = Mantegaza, 

>1 52 — Repugnam^ = repelem. 

» 54 - Sifles = Sífiles. _ , , , 

» 59 — O quadro que nos organisamos, atenaenclo 0 
regímen aconselhado e que a seguir pu¬ 
blicamos, està ao alcance de todos- 
O quadro que nós organisamos é 0 qne a 
seguir publicamos; atendendo que 0 re¬ 
gímen aconselhado está ao alcance de 
todos. 

» 59 — É preciso — é precisa. 

K 0 mais que a paciência de todos emendai á. 
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